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ABNER '.\10URAO 

Dia a dia tem o homem alargado o 
glorio:o domínio q~e exerce sobre a 
natureza. Apez:a disso, porém. é evi­
dente que, por ação des.se mesmo ho_ 
mem - o mais absurdo e contradi_ 
torio de todos os bichos - vai o mun­
do de mal a pelar pois por toda a 
parte só ..: e fala de reagir, de renovar, 
de reconstrulr . . . 

Estas sáo as grandes necessidades 
modernas e univer.::ai..:. E só vale a 
pena reagir contra o que está errado 
e é mau; como só é util renoyar .º 
~_ue ~ gastou e J_á não pos ,ú1 efi_ 
crnnoa e reconstrmr o que foi des_ 
truido e faz falta. Assim examinan­
do a situação e raciocinando com lo_ 
gica verificar _se-á que não poderia 
ser mais grave - marc.ando-lhe uma 
hora decisiva - a crise em que o 
nosso m.inu:culo planeta se debate. 

da. flamejar em todos os corações! 
A renovação sonhada pelos ex_ 

combatentes é as"im definida 
Na ordem social 
O homem respeitado na sua perso­

nalidade que deve se desenvolver har _ 
monio:amente nos domínios espiri_ 
tual, moral e físico: 

penetrado do !entimento familiar e 
do sentimento social; 

preservado na sua. saúde física e 
moral. na sua raça; protegido no seu 
lar, na sua profi':~ãoi nas suas dis­
trações; 

estimulado ao trabalho, á econo_ 
mia, á acessão, á propriedade. 

As relações sociais fundadas sobre 
a bôa fé. a ju5tiça, a fraternidade. 

O; prooositos justos, simples e ela_ 
ros que estas idéias anunciam náo 
precisam de sêr comentados. Impõem_ 

CLUBES AGRICOLAS 
ESCOLARES 

A Diretoria do Ensino 
Prinw1rio esl.á emp('nh~da 
em pron1over os mcws 
para que seja fundado nu 
Estado o maior numero 
possi\'el de Clubes Agrico. 
las, <.·om o inluito de, qnan .. 
lo antes. crear entre os es­
colares, uma mentalidade 
trabalhis~a e mais compa. 
tive! com as necessidades 
do povo e do Estado. 

O FERIADO MUNlCIPAL 
DE ONTEM 

A cidade grandemente movimentada - O regosijo dos 

empregados no comercio - O discurso do interprete da 

classe ao microfone do "Radio Clube da Paraiba" - A 

retrêta extraordinaria 

Por motivo da assinatura, ontem, "Caros companheiros de labores no 
pelo Govêrno Provisorio, do decreto comércio: 
creando o Instituto de Aposentadorias A convite, muito honroso para mun, 
e Pensões dos Empregados no Comer- do presidente do Sindicato dos Auxi_ 
cio, os órgãos da classe, nesta capital, !ª~~~ºa c;:é~~hie~t~;::

1
;a1 ª:;: 

promoveram expressivas mani.festa- tencer e de cuja diretoria faço parte, 
ções de regosijo, em harmonia com o aqui me acho em frente do microfone 
que ocorreu nas principais cidades do do "Radio Clube da Paraíba", as 
pais, como era de esperar, dada a S(?Ciação tão utH e benemerita. pará 
grande importancia do áto do Go- dizer_ vos algo sobre o dia de hoje, no 
vêrno Federal. d~al~~:\J~~-si:10

85
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O sr prefeito municipal decretou rio, o decreto creando o Instituto de 
feriado o d.la de ontem. numa demons- Aposentadorias e Pensões dos Empre_ 

Reagir é precisamente o titulo de 
uma nítida re,· .sta de tapa azul -
claro que se acha sobre uma da~ 
minhas mêsas de trabalho e foi re_ 
centemente lança.da em Paris tendo 
como diretor o dr. Vitor Pauchet e 
como redator-chefe o sr. Frederic 
Saisset. Para lograr o maximo de di_ 
fusão, além da francêsa terá edições 
em mais dua · línguas universais. a 
inglêsa e a hespanhcla. E o rnbtitulo 
Qt:e ostenta é ei-te: Revista Mensal de 
CuJtuTa Humana. 

se por .si mesmos. pela sua beleza e 
pela .~ua força. Fazer deles um pro_ 
grama de ação educacional, social e 
política é, realmente. um serviço 
prestado á humanidade nos momen_ 
tos dificultosos e incertos que ela. vai 
atravessando e dos quais precisa 
sair para uma situação arejada, ilu­
minada e segura. Adotando esse pro_ 
~rama Reagir promete aos <:=eus lei_ 
~ores dar-lhes artigos assinados por 1 

nomes que valham por outras tantas 
.:ulminancias marais. E ha nas suas 
pagina.s conceitos referentes ao de_ 
envolvimento humano, pelo cultivo 

da saúde fislca e moral, dignos de 
sêr repetidos: 

Era seu intuito deixar o 
controle desse ser\'iço ao 
cargo da administração da 
Escola Rural Modêlo que 
pretende crear; como, P''­
rérn, por motivos alheios 
:í ,ua ,ontadc, essa escola 
rural não foi ainda funda­
da e para atender aos 
constantes apêlos da So. 
cicdade dos Amigos de AL 
berto Torres, res<>IYC em­
preender esse movimento 
em pról da creação, da dis. 
seminação dos Clubes A. 
gricülas Escolares. , 

Para tanto, convida os in. 
teressados, entre os c/uais 
devem estar os técnicos. 

. os agronomos aqui domi­
\ ciliados, pJra envi!tr-em a 
' sua :ldes:iu á Diretoria tio 

1 

tração de .viva simpatía pela laboriosa gadcs no Comércio 
classe. Es.se nobre e aplaudido gesto do go_ 

A Associação comercial teve tam- vêrno federal veiu ao encontro de 

1 

j 
bém um nobre gésto, solidarizando-se ~a mv:s1::i~ :~ir~tj! ;~·rek! 
com o regosijo dos auxiliares no co- a maior alegria, o que se justüica pie_ 
mercio, de modo que as princi-pais !ir- ::iam,~nte. em virtude da situação tris_ 
mas da praça mantiveram as suas te em que todos nós, até ontem, vi_ 
portas fechadas VJamos, na dolorosa incerteza dos 

A noite houve animada retrêta na di~s dg0~\~ºdedicados e honestos 
praça Venancio Neiva, onde tocou a que empregam a sua atividade no co_ 
banda de musica da Força Policial, mércio nenhuma aspiração poderiam. 
gentilmente cedida pelo comandante alimentar. Absolutamente Sabiam 
José Mauricio da Costa que, quando lhes faltas.sem as fôrças 

E<l~car! Disseminar o mais possi_ 
v~I a cultura! E. sobretudo, dar a 
e!: a obra um alto .'entido idealisti.:o 
e r..:.oral. eis, quem ousará nega-lo. o 
c1m·nho unlco aberto á s1lvaçio hu_ 

"O homem que bem e igualmente 
exerce as capacidades do corpo e da 
alma adquire contra os acontecirnen_ 
tos um poder de resl•tenc!a que per­
mite dominal_os. E assim Jamais a 
má sorte poderá abatel_o Uma luz 
-está nele·· 

mana. Quanto m'liores forem as di-
!!culd:ides do presentP mals e lmf)Oe Não pen'.:emos. com pe simismo, 
o dever, de p!rcorre-lo. . _ que wn destino adven:o e a indlfe-

A rev. la e.efine com admira,-cl j renç~ e o aniquilamento podem 
clareza cs seus fins e o que ent~ndc ::;:.gus.rdar o mais belo dos programas. 

rtu1~~~t2;~s~~~~-~~ ~~~º i~~o ca~ l iãº~-q~~b~ssi~~=:rr:i~?o ~~ if;~·: ~~ 
aecert~ _uma d~s mais bela: virtudes , tal programa. Já constitú1 autentica 
do espm to - a maneua de cada um vlto"ia 
a-Pr sobre zi mesmo, á_l grandes vi_ R\,pac:~ada de uma de tas tnten_ 
das, aos cxempl_os de firmeza de al_ çées ironicas cm que é t3.o fertll a 
ma que a hictona nos ofer~~ e a ou_ no,~a língua portuguê a ha nela uma 
tros assunto ) analogos ~enf~ca_s~. qne fia.se em que .se diz que ha alunos ca­
o. seus metodos de aç'J.O sao d11etr,s paz~s de ir alêm do mestro. Well> 
e intensos. E os se1:1s fim merecelr!-. a .f·mp'ega a srrio num dos seus ndmi_ 
realmente, .:;er examinados e precom- raveis romances de• acão educativa. 
zados. Trate-se de velho professor que se 

julga pago de todos o, .seus traba_ 
lhos podf'ndo encontrar um aluno 
apenas que dPmon t:"asse haver apro­
\'eitado a:nd'.l mais do que aquilo 
que ele queria ensinar E, decerto, 
encontrou mais de um 

l Ensino. no intuito de, ts. 
tabelecidas as diretivas, 
congregados os esfurços e 
as bôas intenções, darmos 
por fundado um nucleo de 
tt:•cnicos para dirigir esse 
movimento de ma:in10 in­
terC'sse pua o Brasil. 

Ht-•cebidas e-ssas adesôes. 
serâ marcada uma reunião 
onde ass<.>ntarrmos as ba­
ses µara o df"srn,·olvimen­
lo de uma campanhll que 
11:lo visa a rfeti,acão dt• 
obras suntuarias de aprc­
_...,rntaç:.io i nttdiata, mas 
realiz~1. df:' fato, um lraha­
lho ...,eguro e- fortl' pelo rn­
grandrcimrnlo da gh'.•ba e 
do homem do Brnsil. 

O ·'Radio Clube da Paraíba" tam- e não pu:.,essem mais produzir efi_ 
bém se solidariZou com O contenta- cientemente, senam logo substitui_ 
merito dos empregados no comerclo e ~~i~: ~~s~~~! eco~;~r~s ~f:rt:. 
franqueou o seu microfóne a um porque durante toda a vida sõ ti 
orador da elas.se, para manifes~ar-~ \ nham. ad.quirido_ o parco _pão para sl 
sôbre o áto do Govêrno Provisorio, e para os seus filhos quendos, sem te_ 
lançando, com o decreto mencionado. rem podido acumular nenhuma eco_ 
:s bases de pr?l~io a uma C:as elas- r;e~~af;~a ;ir:;\~à!~e~ negruras da& 

e~ mais labono~s e que muito con-1 Como verdadeiros proletarios, D.! 
tribuem para a grande~ da colet1v1- ente~ _amados cresciam alimentados 
dade. p:s.s1mamente. sem poderem receber 

Assil. n. ãs 2.0 1 2 h. oras chegara1!1 ao 

I 

uma mstruç~o c?mpleta e capaz de 
studio do ::Radio_ Clube da . Pa~iba~~ {~~s P;~i~\~~n;; vi:à~los EP~~:saºs~: 
e~ Tambut, os srs. José Li"be O ção social inferior de proletarios, 
F1gue1rêdo Lima F1~ho, presidente d.o I olhadcs com p. cucas. simpatias pel88 
Sindicato dos Aux1l1are:.=; no Comer- classes mais fa. vorec1das, os auxilia_ 
cio Francisco Navarro Filho, prcs1- res do comérc10 cammhavam para o 
de~te da Associação dos Empregndo-3 ; futuro cabi~ba~xcs. como cond~nados 

0 comercio e Alvaro. Quintino de 1· 1n~mediave1s a_s maiores mlsenas. 
~ou~ Mélo, 'orador do Sindicato do.1 si~fl~=~! ~al~~a 

O 
d!ed~c!~':ç~~~ 

Aux.ll1ares no Comerc~o _ e membro vel, durante toda a sua existencia, em 
da Diretoria da Associaçao dos Em- 1 beneficio dos int.eress-es alheios, cons_ 
pregados no Comercio. que terl:1. de tru:ndo a prosperidnd~ particular, 
proferir o discurso, interpretando o.::: que se reflete imediatamente na gran_ 
::entimentos da claS5~ ao m.i.crofóne do de~~ :~~1~nços e o ~:ou cerebro, que 

Radio Clube da P,inuba_ ~ tanto tinham contribuído para a fe_ 

Reagir p:-etende proporclon3.r ao 
homem o reconforto de que carec.-e 
nos nosso, te"llp05 perturbados em 
que a noção d9. moral puece decres_ 
cer, a energia espiritual se ~nfra_ 
quece e .as razões de viver e de e.<.pe­
rar ~rdem a força. E proclama que 
o dever sagrado de lodos aquele, que 
e preocupam com o desenvolvimen_ 

to, no sêr humano, do que o faz gran_ 
de e digno. é o segunte: nagir contra 
e. improbidade. a desmoralização e o 
egolsmo, restaurar a digmdade hu­

Nesta,, detmretenoosa" linhas, no 
p~i· vasto. lÔngrnquo e actol('t-cente, 
mas tão propicio ás sementeiras do 
id, afü,mo, que é o B!"'Ssil - flór e e,_ 
perança do mundo encontrou 
Reai;-ir repercu.·'-ão para o seu prn_ 
arama. E hão de se interes ar por 
ele toda~ as mteligencia · que dese­
jam. para que a vida seja razoavel_ 
mente vi\lda. mais saúde flsica e 
:J1oral e mais ordem. mais "egurança 
e m~us beleza. 

,\s autoridacll'!-. do cnsL 
no apelam também para 
as instituições. a íim <le 
prrslnrem o s•'ll ronrur,n 
J)l'l:l fundar:l" do-. Clu}H'.., 
\gri<'nLls Esr 1Lin•,. 

i....,Ao ... .1llal"l'n~ do_ ot~tC'mO\el que º·> lic~~ade de muitoi-, nada haviam pro_ 
cond,1•1.a ate ah. forom r,entllmente duz1do para beneflciar esses denoda_ 
ecc\Jidos (' rntroduzidos n::i. :-.éde da dos obreiros do no.si.o progresso e da 

1 brnen,0nt:t in~:tituiçáo pelos srs J nos~a cultura . 
·'Jlintn Pedro . .a e Sebastião Vir.na, di- Da no_ssa ~ulturn, também. sim, 

mana 
Para i.<·so os diretorer; da revis•a 

adotam as idéias de uma as .ociaç1.o 
francêsa que se reveste de inconfun_ 
d!vel expressão de heroi-mo. de sa_ 
crificio € d<" todos as virtudes priva­
da=; e cívicas, a União Nacional dos 
Combatent-es. Em 15 de outubro de 
1933. ha -pouco mais de seis mê0 es 
portanto, numa reunião a que com_ 
nareceram em Parls. na sala Wa 
l?ram, milhare:c: de interessados, a 
União Nacional lançou um vigoroso 
manifesto. 

Reagir repr'Jduz e adota integral­
mente estas !inhas daquele doeu_ 
mento 

A hone0 tldade e a confiança desa_ 
parecem da~ relações sociais, o egois­
mo e o materialismo triúnfam. 

A mocidade. mais ainda do que nós. 
se inquieta pelo futuro 

A hora não é mais de expedientes 
de soluçõe=; parceladas E' preciso 
têr a coragem de vêr tudo e de pre_ 
parar uma nova ordem 

A ra usa profunda do mal está nos 
espiritos. A rt>forml. primordial é a 
do esoirito publico. 

Onde, porém, os antigos combaten_ 
tes se mostram maiore~ e mais com-

ESMALTE PATIIIIA para anha1, de 
N.• 1 a 4.. enoontra-11e na CASA VJI.. 
SUVIO. R- Maciel Pinheiro, 161. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em vi.sita de cordialidade ao .sr. in­
terventor esteve' no Palacio da Re 
àenção o sr. Pedro Jorge de Carvalho-. 
diretor regional dos Correios e Tele­
graf os. 

Conferenciou ont~m. com o sr. in 
terventor federal o dr. Antonio car: 
los da S11veira, prefeito municipal de 
Pllar. 

RAMON 'NOVARRO apab:onaclo por 
Myrna. Loy - UMA. NOITE 'NO CAI­
RO ! Um filme Metro Goldowyn 
Mayer - dia ZS ao Santa Rosa. 

DR, EPIT ACIO PESSOA 

Hegisla-se lw_jL- ;1 <lata 11al.1 
lida do rminenlt• brasildro. dr 
Epilacio cl,., Sih·a PPssc)a, ex 
presi,knte da Hepuhlil'a e mL 
nistro aposentado do Supremo 
Trihuna] Federal. 

E' o lfigno paraibano uma cla!­
mais radiosas rxpressõrs cultu 
rais do JJ.1iz. qur deve inestim:.1-
,·ris serviços ú sun ÍDleligenria 
e ao seu patrioti~mo. 

O dr. Epitarin P,·ssôa foi, por 
muito tempo, membro do Su. 
premo Consêtho das Nações, 
<:m Haya, onde sempre pôs em 
e\'i,Icncia os seus proclamadQs 
dotes rle diplomab.1 e interna. 
cíonalista. 

Na metropole do país, serão 
prestadas carinhosas manifesta. 
ções ao ilustre concidadão. 

J}lf'to ... do q11e na definição do m9.l é ~...,...'-....• • • • • • • .._ .• • 
nos remedias que nestes termos .,_ • ~.-.... -.-....... - ............... e .. : .. :..: .. : .... :..:• 
pre~crevem: i t 

E' preciso: ' ~·· DOENÇAS INTERNAS ~J~ Servir, em lugar de se servir. ....19' 
Cumprir os proprios deveres ante.; H óid d 

cte proclamar os d1re1tas. emoi,r as e oenças Ano.pectaes :~ 
Colocar o.i; ,·atores morais e espi_ ..,.~ 

rituais acima dai valores material'. i <croRA 111..ADIOAL l!IEM OPEftAQJl.0 E BEM DOR> J 
Reagir contra a lmpro de, a Eleelllolda4e medica: - Dlalh-la, .t.Jla fnqaenela, 1Jlln-.,..lêta. i 

desmoralização e o egolsm as lntn-Yennllbo. Ma.uasens -,lbrafGrlaa,. Krom.a1er, llanhN 
Combater o selarismo I de 1111, Gahano-hdllaflo, ele. ~~ 

formas e d<! onde quer q •· ......... 
Reencontrar o sentime ~ DR, ALCIDES ·VASCONC""LOS -l~ 
R€- taurar A dignidade i.... ~ 
A revista desejaria o ••• -·'".t. ·-N'OB 'NA.V E xtme.s severas e altas •i• ~ .... .., -·~ ABRO, H e ZO - 1.• andar .i 

~ª;n~e~"i,;;.,:"'. ~:',, º;;,';f 9 Bu 11 ú 11 horu, diariamente. ... 

~~m~crum!i,~~a:_ta P~ (+(t+ ...... ,+++)'r) O O O C,. O O •• O O. O, 

·rton•s de pl~nt \o . . ~~%ic~~ J!r!e ~
01

r~f~~r:;,Pºct~~ 1~~~;a;S, 
HouYe, pob. \,ma ~ohd:.u1C'dade C'_o- cios inept_os. dos b('!çais, àos fracassa_ 

1e,t1va de rcgosiJo dC' todas as <"lM.,e:: dos da vidri. HoJe é élc uma nobili_ 
,ociais. pC'lo gésto acert.1do do Go- tante escola de trubnlho, de educação 
'érno Provisorio. que muito \'em com- mo~l ~ mesmo de_ cultura,. porque o 
prc<"ndcncio as nece:,sidndc-:; d<' todJ..; ccmerc10 de hoJe. m"!o se apoia em ba_ 

as clnsses trabnUlistas. ~~~ ~~~;~1
5
().S e:~\~~~8;te~mi ~-::1m~!õ 

Reproduzimos. a seguir. o vibrante de hcje se apoia em bases solidas, em 
ii~curso pronunciado pelo sr Alvaro 
Cfl-1nttno de Sousa Mélo 

A Associação Paraibana \ 
pelo Progresso Feminino e 
a Assembléia Constituinte 

Segundo a w;ão que t~m tôr­
no dos intereses da mulher a 
serem assegurados na nova 
Constituição têm desenvolvido 
as associações feminina~ cio 
Rio, notadamente a Federaç:io 
Brasileir,,\ pelo Progresso Ft•mi. 
nino, que em copiosa cor1·es_ 
pondencia a vinha pondo ao 
corrente dos acontecimentos. a 
A. P. P. F. também mandou o 
seu protésto ao projéto Góis 
Monteiro, obrigando a mulher 
ao ser\'iÇ:o militar1 por meio de 
telegra1n .ts a todos os nu•mbrc,s 
da bancada paraibana e a ai. 
guns deputados defensores do 
mesmo ponto de vista. 

Em resposta a esse justo apê. 
lo, o ilustre represenb.mle pa. 
raihano dr. Odon Bezerra teve 
a gentile,A~ de enviar o despa­
cho seguinte: 

"Dr:Í. Lili a Guedes, presi 
dente Associação Progresso Fe. 
minino ,Jo~o Pessôa. Apraz- [ 
me comunt<':u· , .. exc. Assem­
hlé-ia Constituinte rejeitou -

(Conclue na. 3.3 pag.) 

menda ohrigay .1 serviço militar 
feminino atendendo assim jus­
tas µretensÕe\ dignas conterrn-
neas. Saudaçúes. Odon Be. 
zerra1

'. / 

ORDEM DOS ADVOGAD'ífS 
DO BRASIL 

Secção da Paraíba 
(NOTA DA SECRETARIA) 
Por ter satisfei to a sua anui­

dade, perante a Ordem, o pro. 
visionado Severino Irene.u Di. 
niz. residente no termo de Es­
perança, está habilitado a exer. 
cer nonrnu.•nle o ex("rcido du 
ad,·ocacia, conforme já se fe1. 
oficiar no iuizo dac,uele termo. 

Consêlho Consultivo do 
Estado 

Deverá reunir-se, amanhã, ás 
16 h0t,as, no local do ,·ostumc, 
o Consêlho Consulti\'o do Esta. 
do, a fim de tomar conhecimrn. 
to de materia de nrgencia a rlis. 
tribuir .se. 

O sr. presidrntr roga o rom. 
parerímentn de todos os mcm.' 
bros. 
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SUGESTOES EM TORNO VITRINE ALISTAMENTO ELEITORAL 
DO PROGRAMA NAVAL A perse'Wrança dos pioneiros d:.1. 

1déia da corist.rução do Hosp:tal Pro .. 
letario drve ser imit'..lda pelos esptritOli 
alt!Utsticos que se constituíram uan. 
guc,rdeiros da campanha pró_lazaros 

EXPEDIÇÃO DE TITULO$ - 1, ZONA ELEITORAL 

1 

Luiz Gonz<lga 
Juiz -_ Dr. Si:tenando de Oliw>l,11. Ar.ur Dias 

A !!'rRlldt: crmissão ele estudos das 
propo~tls dos concorrente:; ao forne­
ciment., dl no,·a esquadra tem tra­
balhado, exaustivamente. sob .a s1bia 
e sndià direçiio de um almirante mo­
derno e prer,avid:::i com um brilhante 
e mod~lar pa~s: do e que ho.ie. p~ r1 
1~·11clc!ade da Marinha. responde pe1os 
afazeres técnicos navais quer sejam 
técnicos. estrategicos ou loglsticos. E' 
o almirante Aristides Quilhem 

J!t teve ocasião de vir I pubhco 
m('lstrar que os tipos dr cruz~dotts ve­
loze<, de s.r-.JO toneladas ar!l12'dos de 
6 canhões de .203 m !n., d..:sejados pelo 
no:so Almirantado não nti~f ... rão ~s 
nossas nrcessidades de defE':n. Aquê­
les, que como eu tiveram a oportuni­
dade dr joga;· no,. tabolcíros da ·esco­
la de Guerra Narnl os varl"'s têmas 
pr('lvaveis d~s campanhas narn'.s do 
Atlantico Sul devem ter notado o ou~ 
eu notei e o que, al!ás. todos os dedi­
cados a".l referido assunto também no­
taram. isto é, que um na,·io veloz sem 
bõa cour:iça não entra em combate 
afrio, portanto. não póde apoiar com 
was nrm,s um embate d2 "CorJX) 
Princlpll". O seu papel fica reduzido 
a um simples exclarecedor de esqua­
dra com maior ou menor eficiencia, 
confórme o caso. que um simples des­
troyer. As suas 32 milhas de veloci­
dadr>; de um cas:J cerno considerado, 
ajudam-lhf' a fugir dos canhões df' 
g:-osso calibre dos n.Hlos de linha, 
mas. atê nesta tarefa os destroyers de 
37 milhas e mais levam incontestave1s 
v3.ntagens. 

E' preciso divulgar entre nossos 
técnico::, o principi.o basice. que conti­
núa a prevalecer na construcão de na­
vios de co:nbate e que tem sua origem 
n:1 oropria historia de todas a~ ope­
rações na\'Jis: "O canhão ·? a coura~ 
ça, a d. speito do.s enormes progressos 
da .-.viação. continúam a ser os do.t.s 
fatóres decisivos àos combat?s ·· Os 
oru7zrlores no típo "Tratado'' de 7 a 
10.000 t,.111.elad1s construidos pelas po­
tencias slnatarias do .. equllibrio de 
forças navais está, unanimemente. 
oons\Perado como um •• dispendioso 
a!eijéo ·· Até na Marinha mais con­
rcrv:-dora do mundo, que ainda fab!·i­
cavn :'.'m 1930 os seus canhões pelo 
8!ü·quA1o processo dJs fitas de aço 
eite fáto, já concretizou-~e com a 
construção B.a classe "Lead~r" de 6 
navios de 5.000 toneladas a 8 canhões 
de 153 m m, apenas. com a mesma 
velc,cidacle dos "di.soendiooo,; alei­
jões", isto é. 32 milhas. A respeito 
dê~te típo de "'cruz.adores pequenos" 
o .. Ju.né:; F!ghting Ship" diz para 
quem lê como oficial de "Estado 
Malar" C'"":U.S)S intere~santes que ouso 
salientar ao nosso Estado Maior ,~ 1\1-
:mirantado no proprio origlnal. inglês 
para n::sso beneficio: "General Notes 
- This ela~ represents a return to­
sanity in cruizer desit?n compued 
·wtth the owergrown n.nd overgunned 
10.000 ton Freaty type·· 

E' a confissão do erro. A Esquadra 
Inglêsa, depois de consti·uir 17 navios 
do tipo "Tratado" por cerca de 
1.800.000 (Um milhão e oitocentos 
mil contos, volta aos "peouenos cru­
zactores" de 5.000 por ter· \'<'rific'.:ldo. 
naturalmente. que, o tlpo .. Tratado" 
embora com canhões de 203 mm., não 
produz mais cm um combate naval do 
q.Jal o "pequeno cruzador" e que para 
ag·ir contra as linhas comerciais do 
inimigo e que missfuas secundarias esk 
demonstra ser mais economicos e 
possuir l n~cessaria ef!ci ·,nna Nü 
grende e progrf'55ista esquadra Ita­
liana. verificamos o mesr,io m1,vimen­
to desd~ 1D30 com a con:·trução dos 8 
< oito I cruza d oi es de 5. 200 tmvhdas 
da cLsse "Condotiere" com artilha­
ria de 1i;2 m m., de grande potencLl 
A pod~rosa fróta Ameriran'l resolveu 
mcderniwr os dez e 101 cruzadores da 
clasfe "Omaha.. armados com Cl­
nhões dC' 152 m:m., desenvolVPndu 34 
milhas hora, ias. Na Alemitnfia. por 
força do "Tntado de VerSA1les" 01 
,<:,eus cruz1dores e~tão lim1t1doo: a SE'is 
não podendo montar canhões dp mais 
de 152 m rn nem deslocar maic.; de 
6.000 t Df'lad1s. O "Leipzig" é o 
tipo renre&ntati\·o destas condições 
reunldu.s , 

O me&mo tratado fixou o desloc1-
mento maximo do!- cruzadrres coura­
çadcs ou cour çados '.'llen1§.'"'s P!'ll 10.000 
tonelad:.1..6 apena:,; E.sta imposição va­
leu-lhe. entret.lnt,J, extraordinaria­
mente. p 'r que, permitiu ao:) fCUS va.­
loro.'-or; eng ·nheiros na,·ais a constru­
ção de um cruzador couracado ultra 
modC'rno e poderoso, o "Dc·usschland" 
que veiu. d€flnitivamente, van:er dm 
mar<s os 7~ cruzJdor 3 óo tipo .. Tra­
t3do" dando á Inglaterra um preJui­
zo ri" 1.800.000 conV~; aos Esta.dos 
Unidos 2.00().0'JO; á Frn.nça 756.000: 
ao Japau !HXLOOO; á It9i.11a 6":-0.000; á 
Hespanha 180.000: á Argentina . 
160.000 e. atê ao Brasil, que felizmen­
te a.nd.1 não ~tá C{,n .. trumdo os dois 
121 que p1etende, dará, futuramente, 
um prejulzo cte cerca d~ 170.000 con­
to.,. de réis. P8rque motivo as nossas 
autoridades navais não deliberam. 
enquanto é tempo e não ,pedem pro­
postas aos concorrentes, ora nestl ca­
pital, para o Ui;o de navio de guerra 
oue, nos convém coni caract rlstlcas 
mtlitare9 capazes de lutar com um 
tfpo º D'.'11~chl nd ·, ou '· -~ 1''"'rie" 
rartir;p, ,,,.v, ~ 2poiRnd<J nu l> ··a.lha o 
nosso ' Cot po PrmcJp""l"' c m seus 
c:mhões de 280 m m .. alcance de "32 OJO 
metros couraça de 20 ccntlm troa de 
aços de alta tençií,o e velocld~ d 28 
m!lhas? 

Por que motivo, no mom~ mais 
ditlc!I da nossa vida economlca e fl· 
iiancel1'a lneltt;em 1111 no111u I tor.tda· 

des na aquisição de dois C2) cruZ1do­
res. qu~si ~em couraça, d!:' 8. 000 to­ Testemunhamos o tTabalho que al_ 
neladas e 32 milhas que }{'varão trl!~ gu.ns elementos abnegados do nosso 

~i~o ª~~ \~~:!~t~~1~~h:Sua~~ºo~:~~! meio vêm desen volwndo na culéta. 
deixaram de construJ-los e 03 consi- moeda a moeda. d':ls recursos 11ec.:es_ 
d-eram, pelos fá.tos acima apontados, sarios ú edi/icac_:<'io do predio onde 
corno navios obsoletos ? deverão ser mstaladas as enfermarias 

dit.
1
;1?e~o~ª ati:11rs't:1ele~~~!

1~:~ro~~:nt; destinadas a prestar os socorros da 
para o típo de navio que com·en á medicinq a doenfrs pobr .!S que, por 
nossa de!t'sa economica e:ciguidade dP. capt1C:dcde (W1Jtros 

E' o "b,r, little fighting sh!p" sr­
m1do co.n 4 canhões em wrres du­
pla!ó! de 280 mm., 50 callbres. 8 idem 
de 152 mm., com 53 calibres; 4 anti­
aéreos de 75 m m., 4 tubos lança tor­
p?d· s. velocidade de 28 milhas; 28 a 
30.000 H. P ; turbinas: 10 000 mi­
lhas dQ ndo de ação; 20 ccntlmetros 
de couraça vert:c1l de alta tenção; 10 
c:nt;;netro~ de couraça idein 110 con­
,·,:'.' p:-!nc:p1l. 6 <seis) caldeiras do 
típn --express" queimando. o moderno 
ccmbu.sttvel coJloidal que podemos 

estabelecimentos nã.~ t:ncontram um 
leito dispo1livel 

No entanto a finalidade da cnm_ 
panha pró_laiaros é das mais baas 
e também dr.is mais huma11Hari.as. 
pois trata .. se de amparar indi.riduos 
feridos pela enormidade de um i,tfor _ 
tunio sem similar, que hoje as~i.-ttem, 
em vid.a. impotentes, â desinteg,~1 .. 
ção do seu corpo, corrompi.do por um 

fFt~d~z.~ic~ª~~:~i~~· â~~ ~o~:sssobe~~= morbus implacavel. 
minosC\S. E' a rnlução melhor, mais O entusiasmo que se registrou. de 
b;irat 1 e mais eficaz principio. quando Jõram lancados os 

D~ acôrdJ com os preços atuais pll'a fundamentos da Associação Paraíba. 

g'~1~tl~~ã~ 1 > n~;~.~o ~~~f!~~s po~º:: na de. Def&a contra a Lepra, deixava 
tenta mil 170.000J contes de réi~ e prlvér que a Ulda .fóra semeada na 

~tl~~g~~~ad:~r :~t~~~.000 lduzentos ::;ª justa, para germinar e frutiff.. 

Entretanto. os dob 121 cruz .dor,es 
d~ 8 í!í!O. hoj; obsolrtos. qué os no~sos O amparo de eleme,itos p:derosos 

administradores na v i os procuram lhe assegurava exiü:> rapido e iu/ali. 
c:-m:truir no momento, custarão ésscs vel, assim pensavam todos. 
250. 000 e do. profundamente 1nf-erio- Mus. decorridos alguns mêses. pa. 

~f;hti;~~o E-~i°-:s" tí~ie ;~!co~i~~ g!~~; rece arrefecêra o ardor düs pionriros 
a nos~a esquadra. Com rclacão á e não mais se falou na camp: nha 
con.qrt1ção naYal no país já tive encetada sob tão bons aw~picios 

~~-!~~~~~~ ~~s ~~~~r;~ror:1ªJ!mJ~ Apernu; alguns de seu:; paladinos 
do Vians. podemos construir. com o dos primeiros dias, se nuzntfm firmes 
1polo técn!co que fór julg"ado indis- na estacada, ayuardando que o.t ou .. 

:~r~~!'.5 t~i~~ p~t~~~~~~~er;'."fa n~;;~: tros se reanimem e retomerr? O posto 
Marinha ~r preço menor de que < que lhes cabe ocupar. 
1o e~trange1ro e mostrf'i qu~ ha todJ. A idéia generosa e caritativa não 

~a~~~:e~~e~~~! ei:;a~ro~~r~~ ~~~
1
~;ª; pôde fenecer ainda em rebento; im .. 

r'J!( fentc ndministrnçã 1 do sr. almi- põe_se que, reunindo todas as ener. 
ant., Ot 1vb Jardim Estas rnlucões gias, aqueles que se não dei::r:iram 

'!?".f'.n con .. tHuir motivos de satisfa- contaminar do desanimo, d ·~pertem 

~frid: Ji:~~~<:fa~!c!~~os~~;icà~~cr~~~ o entusiasmo adormecido dos falon. 
ça 1u não fõram ainda contlminados gelarias da cruz.ada santa, que se dei. 
pel_o comodismo nefasto que tem, in- xaram dominar pelo p..1ssimismo, para 
fehzmente, invalidado a centenas de prosseguirem até a resolução de um 

~~c~ai\~~:~~· ~Y~!~~d~m ate~::rcii~:- problema, merecendo, aa atinr,fr a 
Essr>s i;;~~1hc res precisam saber que a m.éta, as bencãos de toda a familia 
no~s Mar!nha tem o seu pasado e as paraibana 

~:i~;":~t~eg~;!n~~él:,~;;p~~~ ~:1::: 1 AGRICJO SILVESTRE 
çoes em conserva-las bem alto 

~m 186.5 já o B .. asil havia provido, A mai~ pura arte no dnema -
eflce.dnrnt{' <;Ua com:truçio '1avo.l O CANTICO DOS CANTICOS I M­
A rP':p'.)n.rnbJl:dade, peraw.tc O pov~ siRta-2. no "Rio Branco". 'iabado. 26 
r.rasil"h·o. oue tem pago em média deste, J:)3.r&. admirar o talento de Mar-
150. 000 contos de réis par ano •.nra Iene Dlt"trieh. 
possuir oficiais cultos e patr·ot"as e -------------

g~~ 1'f,;'J~~h~0et1~u~r;: ~~:~~~.~t~ R E G I S T O 
r~Cl'bc1 am a lncumbenc1a extra de de-
cidir s-b;e o emprego das vultosas FAZEM ANOS HOJE 
quanLas d'.:'cretadas -' destinad ,S á A menina Cacilda. filha do S1. Ino-
compra de sua maior cap 1cldade mi- cencio Nobrega, fazendeiro em Soli-
Htar d ade 

Cada membro da gnnde comissão - A S(>nhorita Maria Eulalia Can-
que ora estado as prcpcst.as nRo deve talice. diplomada pela Escola Norm::il, 
perdf'r de vi~tas O q1r, f, z 1 "Com- filh:.1 do sr. Valfréd.o Cantalice, resi­
pa_nh!a Naclonul d<> Na\·~~ 'Cão "Co<;"- dente em P1rpirituba. 
t~1ra" c.,m a coopera,...io d\ erande - A senhorita Elena Maia Bezerra, 
f1rn;u Inglêsa "Sai:.-iurl White" por- filha do sr. Luís Raimundo B~7-er,·a. 
qu. a. ~ua celtação mf'f.mo ma,. elt!- adminl!3trador da Mêsa de Rend~.s de 
vada em apreço que vié-&! a ~er vir).3. Mamangu ... pe 
au;11enL, os recur.sn:, lcv;co<i dn pro- - A ~rn d Ana Cavalcante de 
p:-1a Marinha de Gue,.ta, movimen- Araújo, espó::;a do sr. Honorato Filho 
tando · ; té ap~rfeiçoand, ,) l"'men - c~m<>rciante em Passagem de Ara-

b~~~< dc toda a sorte já eXi"''.• u!es no ça~. O sr. Manuel Cavalcanti de Ar-
Esta wgestã-o que a minha •''!:P<-'ri- ruda, comerciante em S. Maril d:l 

t-ncia p:rmite faze!· aos meus p;eza- COrft:e1çáo 
dos colega~ da Co:nis:::f.o é ditada ~ A menina Maelia, filh::i. do sr. 
e~cluc;ivamente. pelo meu desejo de Manuel Herculano Filho. propneta.no 

::uc:1;~rem os recursos navais do ~Ó5:ªJ~º~;~~~ f~~~~~r~u?:n~uc1 es-

Raul de Andralle Fjgueira ~~~g:t~;'!S i~est:.i. cap!tnl. onde wiu 
(Do Jornal dos Maritirnosi ~ratar de nf'"'Ocics do <:eu particular 

______________ 
1 

mterésses, o sr. S. Ramos CorrC"ia. co-

RETRtTA 
E' o !':.f:'frnmte o programa dn retrê­

ta a realtzar-:e hoJe. na Pr'..lça João 
~N.s(ia. pela banda de musica do 22.º 
B e .. das 19 ás 21 horas 

l:' Parte : - Arq•!lmeclP,;, marcha, 
E. A. Maria; Maria do Carmo, val­
":-a, Josafâ Barbosa; Dá-me beijinho. 
~::imba. C. Wanderley; Tenderly, fox­
trot. X. X.: Vital Soares. dobrado, 
c ,vanderley 

2.' Parte : - A lós TDuros marcha­
i:-h.a i, ston. X·. X.; Tarde de Inverno 
val~:1 A. Bat:st:.; Domination di Es~ 
plrilo sínfonia, yw"eber; c·asa York, 
samba. X X.: Pimenta da CU.nha n.º 
5, dobrado, Illpolito. 

merci:mtc ~m Alagôa GrandC'. que ho­
Je deverá regre~s~r ãquéla cidade. 

NASCD,!ENTOS e 

O no"'So dist.lmmido amigo dr ht:1u­
rlclo Furtnd:J, procurador o;cral do Ec:­
t,do e :ma exma. eS!JÓSa d. Varia Ali­
ce Monteiro Furtado. comunicou·-nos, 
em cartão. o nascimento do ~eu filho 
Maria. oc<n·rido, recentemente, m·5U1 
capital 

AGRADECIMENT:JS 
O sr. Josi:> Cav.J.lcilnt;. resident'" em 

Guarablra a:;?ndeceu-no.s. en, cartão, 
quf' no.s clir!gi.11. o rcgls:..ro do s~u na­
talicio, publicado nesta folhe 

Fogos e tog-ulnhos !lan,joant"m·os ven­
de o "Bazar AmerJrano", em frt"nte 
ao Armanm do Norte, por pre,çM 
baratlsslmoe. 

BEL. SAMUEL DUARTE 
ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 

CRIMINAL 
BEIN.ÇAO D"'A UNIAO• 

JOÁO P.ESSõA 

Escrl\'ão Dr Pedro Ulis ... ·.-, de Chctrno1· Ribeiro Calado 
Garvalho J0.3~-fa P:-ssôa dP :vte~u1ta 

dr~j~~zp~1~\1{)~afuedahª;·:;n:O°n~ ~e ~1. l ~~~/ ~:1r:antos Lima 
Estado, me.ndado expedir os tltulJS I AnL.11.o Val"'ntim Freire 
eleitorais dos cldadã:s ab3.ixo m<2n.. Anes10 Borges d.;.. Silva 
cionados, deverão os mesmos campa_ Ci.'lina S:ar ·s de Mc;o 
recer neste <:artorio para sati,·ía7"'r Tccctonco P -.sóa d;> Albuquerque 
as formalidades cvnstanws d; detr,;! JoRé FPrfltira d c...,,t.a 
to n.0 ~4.129, de 16 dP r.bril proximo Ter .... za da .:,ilva Ca.Jt ·o 
findo Ana Maia da Cunha Rêgo 

outros1m, faço ciente aos mteres_ Leonor de Barros Corr~itt 
,.ados que ditos titulas, logo sejam Fran-isco R::drigues da Silva 
::::atisfeitA.s tais formalidades. E?rf.o Alc:ina da..; Ne\:es Sí1,1a 
entregues ao pr:prio, el~itor ou ::1, J -é Leocadw Danta.s 
quem flpres.:?ntar a !ifnha_recibo cor_ ~ . .fa.::.ia Augusta C. Coutinho 
respondC'nte ao pedido de imcrição, 

1 

~o: :i Figue1rédo de Lima 

tr~;~~fco
3 

l~~-·i~s~~ur~e d~o~;~t~àlcão ~~eiin! Epu!'!~o de n;~·t:1_ ç~ ntorio 
Judith de Miranda Henriques Eleitoral, em João PEss6a, 17 de mmo 
Livlo Augu..,to d') Rê:n. Falcão de 1931. - O 2s.c:-lvão ele1t,()ral, Pe. 
João Fe.lismmo de Mélo nro UHsses de e(' v!l!J1'J. 

O FERIADO MUNICIPAL 
DE ONTEM 
1Conclusão da 1.• pag.J 

principias puramente cientificas, e, por 
isso. caca dia que se passa, todos os 
que trabalham nos grandes estal:>eleci_ 
ntentos s~ntem a necessidade impe_ 
r'osa de maior preparo e, portanto, 
de maior cultura. 

A agitada vida dos nossos dias exi_ 
je de todos nós maior capacidade in_ 
telectual e produtiva. E é incontesta_ 
v,"'lmente o comércío um ::.cs ramos da 
atividad::- humana - senác o p1imei_ 
ro - que sentem essa necessidade, 
que precisam o.companhar esse desen_ 
volvimento, sempre crescente, e que é 
wn dos belos padr~s da nossa civili_ 
zação 

A permuta dos valores na socieda_ 
de não mais se processa pelos modos 
de antanho. Tudo s~ realiza no menor 
espaço te tempo possivel. pela exi_ 
gcncia da complexidade da vida, e 
novas aptidões são necessa.rias para 
acompanhar esse aspecto que tanto 
cnracteriza a nossa época. E, por con_ 
::i:-guinte, maiores er,ergiS.s são preci_ 
sas para .esse embnte duríssimo, no 
qual os empregados no comércio s? 
~cham empenhados todos os dias para 
poderem obter o minguado pão 

A idéa da Caixa de Aposentadorias 
e P?nsõ::-s foi levantada ha algum 
tempo, tendo logo o apoio de várias 
associações da grande e labonosa 

P.oderão receber ol.i.da educr.çã.o pro .. 
fissional, de acúrao com ~ lei que rege 
o en.smo ccmercial no Brlsil e que 
se acha em e:..taào de f1scallz ção 
prévia pelo Departamento de Ensi!'lo 

Tudo isso é o resultado do nosso Es _ 
fôrça. da nossa pcrsev;;rança, ·visar.do 
unicamenk- o inteT{'SSe de tod03 no::., 

~~ t~a~~~~~!z°: {: ;g~;;r~~ir: tam_ 
Como intérpr.:~te que sou. neste mo_ 

mento, da Iaborio~a classe, conkTatu_ 
lo_me. de coração, com todos os meus 
companheiros pela as!':~natura do de_ 
c:reto ào Govê1no Provisorio creando 
o Instituto cic Aposentadorias e Pen_ 
sões dos Emp1 egadc~ no Comércio. 
aproveitando a opcrtnnidade para 
agradecer o apeio que deram ao nos 
so regosijo o sr. prefeito municipaf. 
decretando fer.rndo o dia de hoje, o 
sr. t~nente_coronel José Mauncio da 
Costa. rnm2n .... ante da Força Policial, 
t: outras autoridades, a imprensa des_ 
ta capital. a Associação Comercial e 
tambem o '· Radio Clube da Paraíba" 
tenem~rita afseciação, que é o fru_ 
to da t,:nacidade e d:1 cultura de 
um grupo de (l bnegados, que como 
todos nós. tr::i.balh.:im incansavelmen_ 
te pela grandeza ca Paraíba". 

AOS PROPRIETARIOS: - Da co­
brança. de alugnehi de casas encar .. 
?JeP-_se o B:::mco dos Proprietarios da 
Pa.ra1ba, ?P.t'dfante comissão modJca. 

OS RECIBOS dos bens entregues 
ao Bar-~o para administração, SAO 
ISE. 'TOS DE stLOS. 

~5;eve:1
~ud~1~s vi~miº1~,}~!n~farp~t CARTAS Á REDAÇÃO 

lhares de creaturas desprotegidas nos 1 
dias amargos da velhice. Recebemo· 

O Govêr_no _Provisorlo. estudando o ''João_ Pe~ó2. 22 de ma. io de 193_4, 
assunto. veUI ao encontro das nossas !lmo. sr Recl.itor da "A U!li5.o" -
nobres e Just1ssimas aspirações. E o Nt" ta: - Saud:.içôe.s cordia;.,· - P"co 
decreto que deve ter 'Sld~ a~inado a v. s. a fineza de publicar no seu 
hoje na dapitnl rlo país e m_a1s ':1,ITl conceituado j<'rnal as pre·ent:·s li­
desses gestos que atraem as sl!Ilpatrns nhas. em rE"'sposta á carta de um nrt­
publlcas em tor~o dos homens que judicado publicada na "A União'' de 
neste momento sao responsaveis pelos 22 do corrente. 
nossos d:.istlnoo . Acusa me o cens.Jr gaiato de tra-

Lançando_se u_m rap1do olhar para tar com- grosseria os emprng'ldOS do 
~a~3:s~it~ v:r!fl~~: i::ie p~-~?ª d!i r:~rque Arruda Cam~ra como tam_ 
classes trabalhadoras As razoaveis bun as dema pessoas que o !re­
aspirações das mesmas não são mais quentam. 
olhadas como "casos de policia .. mas P ·Jo mPu P~.~~ad~ e m?dos de con_ 
como cousas logicas. que merecem ser duta, compre 1dc.:e facilm~nt~. que 
estud:::.das e solucionadas quanto an_ a acusação d"'vc p:1:t,r ~e md1v1duos 
tes. Em muitos paises. só depois de turbulentos e de_srespc1tadores da 
várias tentativ:1.s , iolent::i.s, é que as ordem. que ou obngado a manter no 
classes ,rabalhadoras consegt1.:;·m ob_ meu trnb3lho 
ter alg:'Uma cousa do que desl"jam. Em Entre os empregados. se há alguns 
nosso país. felizmente. temos observa_ cumpridores do Feus d~veres, há ou­
do que o govêrno Já. vem comprcen_ tros que p,·!>cl"am repreen ões cons_ 
J.endo que as cla&*'s trabalhadoras - '[F.t .<-. brm nJf'!hores do que a ex_ 
que formam a ba<-P de tcda a granctC'z:1 JJl 1, o que 1.JCtn podiam receber Cer­
soci~l - ncccss1t,nn de algum am_ ta.nrnte são .str- o~ qu~ me odeiam 
paro Quanto :1.os freoucntadort>s há uma 

A creri.çf.o. pt'lo Governo Provisorio, turma. n~ 1m,·d,rç1Jr~ compost9. de 
do Ministcno do Trabalho foi a pn_ c:vord~iros, e;itre os qu~i se dest~ca. 
meira d-"'monstr -ção dos bons proJ~º- um pr rinho que Sr' diz jordista 
sitos dos nosso::; ciirigc>ntes. A l{'J dns qu ~ inv1 (ie O ivam'ldO'> tira frutas 
8 horus de trabalho. a lei de férias, vàd~s, atira d<· bal:11 t .1s e. 0 que é 
~:I~rie~~;~~~~J. d:s i~fS.'ir;U:O ~;~laâ ~iOr. Pl;rnnu dtle~ dd':'Ul.ffi em ple _ 
sindicalização dfl:- classes e a~ora a nac. alamPdac, A~uardo oportunidade 
a~s:inatura do d':';:reto c~andc, 0 Ins_ para citar no•:.1es #> te~temunhls. 
tltt1to dt· An,...scntndorias e Pc·nsõ.::; Poi é e"ta .a gei,t.,. que -e qu"?1xa 
dos fm1Jrf'gàCos uo Comércio. ~ão QlUl"ldO -crr '<; d'vidas repreen_ 
ccusa, Que nunca pOci,"'ráo ser e5qllf"_ ~z~~Vúo:r;irri~r! bfl11 me ceia wn COr-

â:ªt~~'Jn~gs.p~;~:Ol~~O\~!º{I~~a·:g: Em rJ?lação ao ho:-a:io de abntu_ 
VC'rdHdeiru beaem,~r·•nci.t1 r.1 co.-·t·u.mo Jbrir o parque quin--:f' ou 

D"vcmos carta vez mais ':'strr't:tr os v;ntl.'.' minutos ante'! ãa, ·eis hor:1 e 
lacos que DO!, un~rn. deV'Pmos fo1:mar I ctist:) jâ e~·tto c,:,nt·~s o<. meus chefes. 
u~1 so b!occ. t __ rnlJalhc~1d.o com a.fmco,, N "_ é '_'º_ siv ; sl~ri lo ele ma_. drugad.a 
~( ,n tre~u:u.. s1 m vnc1kr um ~o ins.. para al 'ndt"· n mr a du:tia c'e f1. ,.j--_ 
?tnte. pa .. R (jUP us r oss:t.s vi.tocas se_ ta.<;. c•·te oao:: ··';rn E1 noi· .· 1.ra ·da ~0 
Jam srn~pre n,aiNcs S"b.·-e 1m 'l n a t:.t,·aç-:da r:•JS 

~em uma un,lo !)erfelta, completn, bani,. L'S .. 1á a Prf'f'.t·.tr.a ~ia pt-nv1_ 
º_olld;;i, não pod. r·r.-mos canse mr nada/ dr.~c..1.: a'm<i .c 'IIl n1111t~. l·ó_a vont"_ 
d, duradouro N~o é q1;e necess1temr s d" J>' . ~· r1 1n · · r r .:rr 1]u,.,n!a1o-
, '." formar um ~x,_rc1tl) para fi'li:jas 

1 

~<;. ;">eló :', m· '7 lo qur tên mn'..,tra-
-~n:n::r"ntn::. f'r:1 ri 11i,.;o raso. d{'rrnman_ rln cu:-ic;i n·n ão oignos dcESaS 
-jo o snngue t1atricicll:I. O de qur co:e_ at nr.f,F>S, 
cerno,;; é do arr··i'im:>ntarmo_nos for_ E. por fim "-r. rPr!~1tor, desculJl n_ 
t..f>1r,ent~ p:ll'ü podermos_. cum cxlto, rln •11" ela •··~t n ~ o cta nre'ente. há a 
c1~~t-rr_ rodas ns 1.1os..,as J,ustas n.sp1rn_ l t 1 1n·:1 ar11sação de qile p1·oibo a sai. 
ç-o· .~. A no~'·n ::rrrna s~r» a armn. i>O_ da d atua 

~!;~~~f Jo~n;·1~~
1
c~~\.~rg~º~~;\r, .. !~~~ f/\ t~~t;~~~~/~~ª d~~.~Irº re:r~:· 

f'r11 __ todas 11r;; ,·1ciss!tudes. em r:ctos os Itni r)O!s s'mpre ml.: ten'l\o e ngidÕ 
pre~o.;, porql:e :1 poder· da razflo f' da. 1 a <'umpn· orrlrn d" mtus che es e 
'n eu .. nela ,~:),, ~e:mpre muno mais fSt " nunca me dc1am ordens neste 
do QlP a_ violenc:ia e n ido 

su~i~~~t ~~ti~);.'Ui<'i~l~ai·: 
1 ;:c;~s u~~ 0

b1f:.~~~~e~o s~b \r~.v~ !~n~!:ª a d~1.:1~; 
meus companheiros para que se, cnn_ e'5tima. -
grcgu~m em torno do nosso Sindicato, 
cada um f'mprrstando a essa agre D 
rntaç1.o a sua colaboração sincera e nurf ~~:~!~

0
°· J;;·. e ob. 0· - Ma. 

desprendida, fortnlerPndo ainda mais 
a Run atuação cm beneficio de todos JOSt RODRIGUES LEITE, com 
ôS membros da nossa classe. longo tirocinio no m lsterio prepara 

A Associação do:-. Emprega.dos no atunQS para exame de admlssãe. 

~~ntr~~ir!ªa~:!ti~7~mbe~!~~ft~. Avanlda Er te.cio Pe 372. 

entr'! outra& ccusas, um estabeleci 
i~~.~,~~ v~:.a t~~;~~· h!an\~:i: 1 Telegramas relldoa 
mento de enslno em que não só oa au ~ H'!, na Repartlçãi) Geral dos Tele 

11:;1•--======-•--••••••••-••••-=p I xillares e!!> crun~relo, mu tambeni gr " legrama retido para Anto • · ~ oa membr<JI de qualquer claHe nla Sllv , rua 24 maio. • 





A lTNUO - Quarta.feira, 23 de maio de 19:lt 5 

A CIENCIA CRÊA EMPREGOS 
Nova York t&rviço de Informações 

I 
Company. o d:· Henry A. Barton, di_ 

Pan_Americano1 - Nt.o sabendo a retor do Instituto Estadunidense de 

dfael ~~ibil[i,;oscrfe~1;~ng~~~c~s ~~~ ! ~~!~~~ ~aº j:.~t;>'~~n d~~Jr~~n5~ ~-
multiplcs e aterradoras consequencia.5, ' ncral Eletric Company Mas, ~e sãÕ 
lançou_se o homem na busca de cau_ terminantes as opiniõ.?s destes homens 
rns imaginarias, e entre todas ela-í de cienc1a. tanto ma!s o .são ás vezes 
nenhuma lhe tem parecido mais res- os algarismos 
pon.savel pelos nossos males que o Que nos revela a estadíst:c.a? Que a 
progresse cientifico Nada e:stá, po_ indu trin. automobilista em si dá em_ 
rém, mah lo1~gc d:-\ verdade. A rad_i~- p~ego nc5te pais a 2.409.394 indi_ 
telefon:a, o cmema falado, a eletnct- v1duos, sem contar o aumento de 
dade, o automow·l, têm ponentura.. .at;jvidades, e por conseguinte, ~e em_ 
privado o homem do seu pão quot1_ P•~go.;, que e~a mesma industria tem 
diana? Anti-s i:elo contrario! criado na.;;, do aço. da borracha, do vl_ 

E é co~sa i?erigo.sa meter _se a ralhar dro e da fiação e tecelagem, de que 
com a c1enc1a, ou levantar falsos tes_ forçosamente trm que S€ valer: em 
~:nunhos, porque não é, de ~erto, o vez das 976.000 pe~sôas dedicadas em 
silencie,, a maior da~ .... uas nrtudes. 1900 á fabrir.1ção de carruagens pu_ 

::;~~~~~!~oi~~eb~;l\;te q~:J:n ~~~ J xa~~! ªn1ªY~~~·stria aeronautica tra_ 
tend~r opor-!c a ela, amparado pelo l balham E,D.000 pe·sóas, na eletrica 
:f'ragil - emb~a grosso e 1parat<?so mais de 1.000.000, :ia de apare1ho.s 

;oj~cif~ºui:ri~?no~~;~~!·_o u~m un~~ ~~r~e;ei~~-iÓ~. ce n~;n~~~a~~;ra~~ 
pedaço-. um umco raio da ,·erdade o lhares em ou_tra~ ~ndu.strias que d~­
fulmma e o reduz. a cmza.s. vem a sua ex1<tenc1a ao progresso c1_ 

Pela boca <:falguns dos seus pre~- entifico. ·- e e. Martin;.. 
letos neste pais acaba a cieni::1a de d1_ 
zer o que pen=.a das cc1.lunias que lhe 
tem ~ido atirada-, em .íelação com a 
crise do t:-abalho. O Jamoso professor 
do Instituto de Tecnologia da Cali_ 
fornia e pos.uidor do premio Nobel, 
dr. R. A. Millikan, apontou ultima_ 

O CANTJCO DOS CANTJCOS, uma 
produçã.o Paramount dedicada áque­
les que oonhecenm um .-.rande amõr 
fflpirltual _ Um filme de Marlene Dle .. 
trlch no "Rio Branco", sabado, 26. 

~~te.,;;"~~~ª f~~~-13
·g.f~b~JCta[iª~e AINDA o DESASTRE DO 

~~~~ii. :1
~~:~ :;:r. '~ii:.°Íouz~;;,0• :u:~-1 AVIÃO "TAPAJOZ 

fi!~çt.e se~f~fi1?iasdt.ii~ ~~!. g:~t;~vi~~ do~~e~=~~Ctd~~e agen~ia da '·Cen-
tros frutos, que, como o eletron. ex_ "'Levamos ao conhecimento de v. 
pandirão o campo mdustnal e darão ' .!"ls. que com referencia ao doloroso 
emprego a milhares de indinduos desastre do avião "Tapajoz", acaba-

E o não meno, c-elebre dr. Carlos II'.Os de receb:•r do "SINDICATO 
T. Compton. reitor do In~tituto de CONDOR LTDA. ·· a .Eeguinte carta: 
Tecnologia de Ma.ss:1chus."etts. afir- Como Já e do conhecimento de to­
mou tambem na mesma reunião que dos pelos telegramJ.s, acaba a nossa 
a ciencia não tem reduzido, mas antes Empreza de <;0frer uma considera,·el 
aumentado, o numero de empregos, parda com o desas~re que vitimou, na 
em virtude do qual o govêr:10 de\'eria noite! de qulntn-fe1rn, dia 3, doL5 dos 
velar pelo progre so c:rntifico. com o scus m.ús '1nligos r. competentes auxl­
fim de que, aplicado: á i~dlL'•tria 0,5 iiares. o piloto--1viador s~. Sylvio Ca­
doscobrimentos qu~ vão sa.?ndo á luz. nizare~ \\ iga o mecámco .sr. '\1:ario 
sejam criados tmp!"egos para um nu_ Rubim. 
mero de trabalhadores sempre cre3_ O avião "TapaJoz". um Junkers 
cente. W. 34, que ha. muito vem trafegando 

Em termos similares :;e declararam regularmente n1 Unha Rlo-Natal ul-
o dr. Frank B Jewtt, vice_presidente timamente se encontrava naquéla ci­
d.a American Te!efone & Telegra! dade do Norte, e fazia vôos especiais 

Hoje-Uma sessão começando ás 7 ,15 da noite-Hoje 
"Sessão das Moças" 

Uma hisloria de amôr dentro rr============= 
do mais requinlsdo cenarío '. 

/,il Dagol!er, a "alemã de fô­
co" em 

ELISABETH D'AUSTRIA 

t.:rn drama historico da "Ufa''. 
Apresentação do "Programa 
Art". 

Complcmcnlo : - ~leia ;,;oi­
te Numa Loja de llrinquedos 
Desenho. 

Precos CaYnlheirns J~UOO. 
Senho;as, senhoritas, rrian('as e 
estudantes ,soo. · 

Aguardem ' ~o comt•co de 
junho - .. AG.\HHAXDO OS \'J­
\'OS'' O filme sensacional 
das grandes :iwnturns de FranJ.: 
Buck, o mais audacioso explora~ 
dor dos nossos tempos, o ho-
mem que apanha vh·as as ft'·r~,s 

MARLENE - a Enlp,atica! 
A mulher que ninzuem conhe­
ce! VaJ ser a.cora a Lily Czepa .. 

nec::h em 
O CANTICO DOS CANTICOS 
que o RIO BRANCO vaJ m•­
traz a começar dt" SABADO! 

MARLENE 
Dlln'RICH -

Profunda.men~ 
rermanka, repaa­

p&SB&da. talvez ln-
conscientemente, de t.o. 

da a alma lírica de Reine, 
ela a.gora nM desenha uma 

amorosa, de fundo am pouco 
mistico, qae traz para a pleni­
tude do amor oferecido ao 

eleito a taça Lra-D&bor­
dant.e de lodos os sem 
encantos, todOl!I os seaa 

sonhos e !d éa.is ... 

para os j,udins Zoolot{iros de Bl'rlim. Lon< res e :\'ew York ! 

Hoje-Uma sessão começando ás 7 horas da noite-Hoje 
Conlinuat"ão do t•.st11pt•1ulo st?ri:ulo dr ~wrnturas rlesrn­

r<,l:1das 11:1 .\ frica. 

O MISTERIO DA SELVA 
,): st'•ric, <·om \\'tlllflm D<'smond, Tom Tylrr, Luci/ir, Bar· 

rer e l\'orrh llr,·ry .Ir. 
Complementos : ":\leia noite numa loja de brinqu,'· 

dos" - Desenho ,. "O sabido da turma" Comedia em 2 
partes. 

Preços 
Domingo 

Tom Mi.r. 

Adultos 181110, Cdanças e estudantes ·600. 
"O :\USCARADO MAGNANIMO" com 

Aguardem "O TREM DESAPARECIDO" Seriado 
da Unheual com Frrm!. .llberlson, Francis Ford e Joe Bonomo. 

1 

nté Recif€, tendo sido dc!';i.gnado, (lesta 
vês, par.1 trazer a cor rc. pon~nciu 
transocean!ca, até no Rio. Decolán1. 
dt Natal ás 6.00 hr-". • da manhã, dE:­
,endo alcan(ar 1 nossJ. capih\l ma13 
ou menos ás 19 horas. Justamente, 
depols de cxplendido , oiJ, na hora 
exáta em que eru eo;;ucrado. o '"Tapa­
joz" aproximou-se fü Pr~ill do Cajú, 
iniciando ns manobras p:.ira a ameris­
sagem. qu:indo "e d<>u o h1ment1H·~I 
des1~tre. cuja verdad ira cau~a não 
foi possível ainda apurar. Ambos m, 
tripulantes do "Tapa.joz", auxiliares 
de reconhecida comJX'tencia, (·m quem 
a Emp1" za deposit JVJ. a maior confi­
ança. eram brasileiros. O comandante 
Sylv;o CJnizares Veiga, que ingres­
stna em no."'n Emprez1 no ano de 
1927. <:ra habil aviador, tendo pilola­
do di·:ersos tipos de aviões, em toda::: 
as linhas nnntldas pela Condor no 
~rritorio br.u~íl<:ilo. Ftzl·rn urna bélis­
sima caiTr1ra, vo.tndo primeiramente 
~ linha Sul e. pos~rlormente, na lln­
lia Mato Grossrns 0

, ond;~ cxecutára o 
~erviço S(>mpre com a maior I egulari­
dade e .segurança t.' atualmente servia 
na linha Norte So no ~erviço da Con­
d.or, contava é!C' (' >m um total de 

reconslrucfl.J estrutural d;., no ,'J c·;m o d v .i...) pr ci::o, a.:~ atitudes 
pat.s. p ! riotlca.~ do atüal Govêrno dJ Bra_ 

O governo bra ileit o, "?;e nuo I n1 :,;.1 

rcalll:ado dndn tudo qu.rnLo ttm O P1 e ,dente da nP-public:.:.. com 
pr.:::,meticlo. e, natur lrnc11t..t pm :1 .1 a o dupl ,men patTi rJ<:o que 
I>"das raz()('s já expo ia: nao s•· JJO_ v n. d cr 1a1, c:·ce11do H Cai· a de 
ciia fazer ta.nto em tá.1 turto e paço aµ(,_~.,t. do,.1;:..s p,-,n ôe par~ os 
dr. tempo c,pP ,_, 10 1" t" balhadores, pent trou, 

Entretanto, dentre os rn Jltok n 1.: 1 ... ,,fundarr>Pr;te ne E:1mpatia t• 
srrv1ços creado~ pelos dirlg I da na 1d1,..,1raç.10 d brasileiro reco 
nação, um svbrcsál, :10 1m.:rrc:1to. nh c:011 . 
por atingir. com benclü-10:,, d O d· G u·io v~rg_ yóde ufa._ 
especle. a rnã.io:- d .. t d:H a e , e., q1.,.~ o u nomP e e.~ r~e t~[t:a· :~~;;;~r~o h;::\ ~a·~f'~- 1 acoc~ er m aclrri r .. d .s rom <:~rht 
~ cl:lsse dos trabalhadore~ rn . r rn·lP~~!aOb~1~l ~:~~·11~ /' _ ~~1\~~-

0 deseju do Chefe do r.: ·J vér ç- :>. -
no Provis:rio. d c,,01., ·rnçao e 1,1 r, Pelo mf'nO.<.. colcl.ivl.dade hu_ 
:''US ilustus auxílla!·· s. é n"to .e ta 1TI.ld,·, 1.,1UP é a rn :1. rio..., c.;pcr·ir1os 
duvida, drixar ao pai..-. um F tct,1to rab ·lhadores que acaba de ser 
complexo. onde u •. d s po~.ci ·,1 , n" J 1. qu r • _ri d_l com o ti.to l u·,·ayel do 
tra:. equitatlvcm ~llte o b,.1 ei, ..i • f't: f d j N r.~o. ~ ~ q1ie. incontes_ 
rigores da just,çá e da 111, P n&··d. t \c._w 111 • e r·1"·or de t d;_.;;, no 
U.1o, não tem s. r,cc cM·Jli id d( r..1 b .. á í"U r,1 

;·. c m c~~nnho, 
que todas as cla~ .. I"' d e n ,;.. r '.1 ·1_ , o n ru d·1 Ch !" d~ Govüno P!ovt_ 
~ád~ ati:g!fi~~ ~. 0~1ad~J cC'~1.~/:. r1eé J , l~nf "'· a'.r, patr otic, e huma_ 

c .. da uma de p?r 1. ,ubaJn 1precl '\Ianof'I <lor. Anjos Perl'ira 

401.702 kms. de ,·óo, isto é perto de •":-• .. ! ... • .. • .. •.;• .. • .. • .. • .. • ... • ... • ... • .. • ... +..• ... • .. • .. •+ .. • ... •~! ... • .. ,. 
2. 350 hrs. Pelas suas _béla:~ qullidades ! • ..- ·• • • • • • • • • •· .. •- T -.. -• + • • •· ..,.. -..- ·• 
e pela sincera simp~ua que 1nadiava V ; 
de sua pessô".l, o sr . Sylvio c.an.izares 1 ••• Veigs. soube gran~ear a admiração e J 
a estim1 de todos os que com êlt: con- •,.• 
viviam. _.. 

O sr. Mano Rub1m. mecámco do ~ 
TEATRO SANTA ROSAi 

O CJNF.11.A DA CIDADE! • avHio sinistrado, entrára p:.ua a nO!):,a , 
Empreza em 1930. e vinha d\·S ·mpen­
hando as .',U.3S funções a contento dos 
seus chefes. Servira em dlvl'rsas lin- • 
has da Condor, voando cerca de 
198.317 l{ms. num total de quasi 
1. 180 hrs. , deixando grande numero 

Duas be-~fü·s ás 7 e 8 1 2 horas 

EDDIE CANTOR 
de amjgos entre o.,, seus colégas. 

A Condor sente-~e no d?Hr de pre~­
t1r esta homenagem at.:•s dois bravos 
tripulantes. com cuja morte. não .só­
mente a empreza, mas também a 
Aviação Brasileira sofre uma incom­
paro1.vel p=rda, por serem ambos ~lc­
mentos de incontestavel ,;alar que, 
cem o melhor dos entusiasmo.,:;, traba­
lhavam em pról do desenvolvimento 
da A viação Brasileira. 

Sem nnis somos com elevada esti­
ma e consideração de v. .sas. amos. 
atos. e obrigado~ - W. Kroncke:) di~ 
retor" 
-----~-~~--~..___ 

No vento que me passa pelo rosto 
vêm os beijes ~us. Marlenc Dfe­
trlch em "0 CANTICO DOS CA'NTI­
COS" a. começar de 26 no "Rio 
Branco". 

<DON SEBASTIAN eEGUNDOI 
Convida os melancol1co· os ,,_ P"··,.Jr,~ do amor. e o .• que 

gostam de gosar a vida, .. 1 ~~ :1'.:tir ~"oj p,:,la u~tímn n·z, 

O MEU BOI MORREU 
Um filme da l'/flTED ~RTISTS - ENTRAD .\S 3$3(1,J 

Amanhã! A historia doí 
homem q1Je salvou os Es- ~ 

N'os primeiros dias de Junho! tado~ L'nidos! Que po-
A historia de um modebdo: q1 .e se deria sa1var o mundo! 

apaixonou por sua propria arte! A O \DVaE!lcStP· EHRusTtoARn cmDE i cada novo amór. no,·o cr1r, e :.. 
uma nova admiravel figura de cera na 

valiQSa coleção do Museu! 

Warne~t~~~.fr:~o;~~ •r;;1~~-7~~ 0 
fil- UMA NAÇÃO ! 

O MUSEU DE CERA Com Francbol Tone - o J. 
OU norn galã. Kar,m Morley. J 

INSTITUIÇAO DE CARi· os CRIMES DO MU~EU ! l.'m filme da. Melro._ 11: 
DADE •t O desempenho maximo de L1011d - SABADO! 

.:• Atwil com Fay Wray r Glenda Farr .. ll 
. ASILO OE "rENDICIDADE CAR- , !%• D!i •~tda por Michn ' 1 Curt,• A operêt.1 que R \,'\IOS : 

NEIRO DA Cilllifo\." - Bole-ttm ela Nos pr1meuo~ dia.3 de Junho! , . 
~emana de 13 a 19 de mato de h)34. , NO\ ARRO cantou apa1-

Visitas - O est ~1:-cimento !o1 vl- xonado por Myrna. Loy i 
s!tado por 16 pcssôas CUJOS nomes I Ui\f \ NOITE NO C \IRO 1 
constam do livro de p1esença 1: 1 • 

Seniço medico - O dr Teixeira de 1A nlght m C:11ro) 
V~sconcélos que "'ste\"e de ~mana, Id1hos á. sombra dus Piranudcs.1 Cançõe-.. o. margem do Nilo' Uma 
nao vis1~ou o estabelecimento fantasia toda de• b~lr"a e romantismo! 
gin°::t.

1
v1~t~1:6;:1: 01~~

1\0
0\JJ ;:: RAMON NOVARRO - O p1111c1p .... do romanCF• canta, ama, vibra, 

llpe BrJga, 5$000, d Aurelia Rosas beiJa, ~ive, como nunc,~. a lustoda mtensamente drarnahca e roman-
Rattacaso, lOOSOOO Pelo Banco Cen- hca deste hlmc dos seus hlm~,;- romance dos romnnces, tornando a 

Secçã_o S~claJ de 1933 .. 200S000, d. Emi- O ambiente fascinante e e:.:otico do Orientf' cm noites 
lia Limeira de AraúJo. s,mensalidJde ~ chdas ct,, estr1;las! 
de abril 50SOOO renda do sitio 25S3D0, 
dr. Clovi.s Lima. dt'leg-ndo d.a cn.pita.l Depois. Gloria Swan'-:Jn tm E~TA NOITE OU NUNCA! 1jt 
f!~â!e~o~!b~l:ti~rr~n~

1
~~

1f.~,~~~êfct~~ Clin• Brnok <'Dt SCHERLOCK HOL:\IES! • 

rreé;u~~~~'nê~~:t
1

doi~d~~~c~;~i~~·d;n~~ ~ .. x .. : .. :++:++:++:++:+: .. :...:•+: .. :..: .. : .. :++:++:.,: .. : .. : .. :v: .. 
maço de vélas 

Faleciment4:1 - F:1lec irlm nos dias 
14 e 19 ~ as1b.dos L1udelino Leoterio 
do Na~c1ment-0 e Maria Madalena 

Monmento de indigente!< _ E'xis­
tiarn. 89 as1J.~do_s. Entrar:i.m 4. Sa1r1m 
2 Ficam ex1stmdo 91. sendo 42 ho­
mC'ns, 49 mulhenAs 

Escala d_e servi('o --- Pelo Consêlh0 
fóram. des1gn.1dos para o serviço d.i 
r€m.1n.1 de 20 a 26 o dtrC'tor José Ono-
~:~~aâ!d}~nâ~:és Lourival Mcura e a 

Notas - Além dos nsil1.1clos m1tri­
ci:Iados, existem mais 7 em observa­
ç!lº. O estado sanitario do Asilo con­
t1nua sem alteração 

Ma.rlene - enitm.:tUC'a. e romantJ­
oa em O CANTICO DOS CANTICOS, 
a DWor cinta da Pararnount este ~=~: Nos dias 26 a 28 no .. Rio Bran-

-----
UM ÁTO LOUVÃ-VEL -

O no,·o regime nãJ ha\ia ainda 
c!esobs~ruldo os enormes ob'dacutoS 
i:roduzu:fos pel~ Republica Velha 
e?~ o fito bem mt.enctonadn de adap~ 
t~1 ao. nolso pais um sistema p.:;litt 
cc. mais consentaneo cem n incto1e 
de nosso p::ivo, e Já a<; caK'Umdra:­
intrusas e agoureiras não perdiam um 
momento, seque!", para depre~:1:u essa 
o~ r:,q~éla obr~: ou, quando menos. 
p1ofet1zar a nno r~construção poJtti_ 
ca ~ financeira do Brasil. 

Nao ::ibstante, á proporção que tan'­
tomando vulto as varias iniciativas 
da Nov~ Republica. fóram, também. 
pouco a P 1:,1co, desfau-ndo ~e. no s2-u 
acanha~o c1rcu1J d~ embuStes. aqué 
las feiticeiras, :? lé que, finalmente~ 
hoJ~. Si! ~ncontram de todo desapa 
rectdas. f1ctndo a d sprC'nder cent.c -
l~as candentes, sobre as .suas ten': -
~10sas sombras, e obra inaudita c.:1 ca­
ca pela Revolução. -

Os poderes i:iaciont.1s não menu 
ram acs que tiveram pnci~ncJa parâ 
E-sperar que dentro dt.· 3 a 4 anos s 
recompu~sse uma obra que ha mais 
de 40. anos se \.1nha deteriorando. 

E eis ai o espelho tefulgent" da 
obra colossal, metodicamente estuda 
da, meditada e po ta em pratica !>"­
los J:iomens de gov r o àa Nova Rc -
publica, "testando, vez rn 1 -
a cegueira daquêl não viam, 
ou, demonstravam I vêr a 

<-: .. : .. : .. : .. :-: .. : .. :-: .. :-:-:-: .. :-: .. : .. :-: ...... :-:-:-:-:++ 
CINE. JAGUARIBE 
f O "SEU" CINEMA 1 * uwe, ;E~~-~~;l~~,~~Z-! uom ~ 
::: As aventuras do rapaz.mais janota de Hollywood :

1
:• f Robert Montgomery em 

:i: ~=~~~O ~~ça~8~?.~~~~! ~= 
~ t .•. Amanhã ! Amanhã ! l .. 
.i. SO~IE:>;TF. U)I DIA! f+ 

•i• O FUTURO É NOSSO .r ~ tt + LJONEL BARR1'1IORF. ,. ======================================== 
Y Sexta! Sabado ! Domingo! ~l 
•t• O filme (JUC rl voh11,:onou toda a ridadc ! J: 
X 1 1 ? ? X 
;; ......................................................................... •~·~·-·~ ....... ~ .. ~ ... ~~ ~ ......... .................. .,.~~,,-..: 

FARMACIA TEIXEIRA 
BSPECIALiSTA EM Rl!CEITUARJO 

MEDICAMENTOS NOVJSSJMOS 
PREÇOS DOS COMPETIDORES - ABERTA DJAJCIAMIIN• 

TE ATE' A'S 22 HORAS. 

Rua Duque de Caxias, 1. • 853. 
IJIII FltENTB AO "CLUBE DOS DJAJUOS" 
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EDITAIS MEDICOS E 
RECEBEDORIA DE RENDAS - +)+)+!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++) 

EDITAL N. 5 - Impoto de trausm!s-
l!áo _ De ordem do sr. diretor desta •t• JôSA MAGALHÃES ••• Recebedoria, !icam notificado,, ;,elo ~ DR. f 
presente edital, os adquirentes de imo_ :"+ ------ •+• 
veis, por contrato de retrovenda, cons- •+"+ ••• 
tanta, da relação Infra a pagar, den- ,. MEDICO ESPECIALISTA ·t 
tro do prazo de 30 dias. contados da ••• CONSULTOR/O - RUA DIREITA, 'º· ~ 
da~ da. publicação deste, o imposto •:• Qualquer tratamento medico e _opcr.i.torio das docn~• do~ olhos, 01.1v1do1, •·• :r~~~~~e~'f!. ~uJ~~is ~~id~~~: .. ~. . nariz e gu,.anta - ' .:. 
tam, sob pena de ser cobr~o, executi- •f• RESIOENCIA: Rua Visconde de Pdotas, :24:2 - JOAO PESSOA ... { 
vamente, ao adquirente, o 1mpcsto de 1 ·1 . 
~~~~ :r %~i1:'1i:i.ª que. es (++: .. :++:++: .. : .. :++:++!++!++!++!++:++:++:++!••! .. !••: .. : ... : .. : .. : .. : .. : ... :• 

2 • Se ação da Recebedoria de Ren • 
da.s: em João Pess~a. 27 de abril de +:++: .. :..: .. : .. :++:+("!"!":":++:++: .. ! .. !••).! .. !++! ... : ... !++! .. ! .. !••:• 
I91J~~ :~r:\~~·~°ae~~aiba, Silvi- ~i• 1• 
no Vitorio Tom111. CaLxa Rural. Flleto •+• DOENÇAS DAS SENHORAS +.;, 
de e. Barros, Raul Henriques de Sá. +. +\ 
Hermelinàa de V. Porto. Henriq~es •+• % 
~~f1~r~unc::!;:;,~s:ºri'i° d;.~i~· •?. CIRURGIA GERAL - PARTOS ::: 
& e.•, P'rancisco Brasiliano da Costa, •... DR LAURO V ANDERLEJ ,~ 
Ediberw Porto Pslva. Otavto M. Fal. ••• • •J-
oão. Rolino e. cte Sá. Hermelmda H . : ORURGIÃO DO HOSPI !AL s. IZABEL - IJA M \TER'-JIDADE .-:, 
de Sá. Anton.io Pereira Lima. João Vi- •t Tratamento de hemorroidaa sem operação i-
~~ H da ~1{~!· ~~~rfes.º~}:ect~ªJ; ~! C.Oomltai das 1 ás 5 - RUA DIREITA. 389 - Telefone da rc.1dcocia, :ao •t 
llilva, Franc!.sco de Paula C. Albu- •;+ • • 

:;:,e~U:S·~~ ~~é.~éà~ ~fá g~~~i!~ ~: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. ! .. !++! .. ! .. ! .. ! .. ! .. !++:++!++:++!++!,..: .. ; .. :• 
RECEBEDORIA DE RENDA~ ::- •: .. : ... :++:++:ff:++:++:++:++: .. :++: .. :++:H: .. :++:~:tt:..,.: .. : .. ;•••H:++;._o!-1 

Edital n. 6 - Industria e prof1s;sao 1 +.":• ••• 
_ De ordem do sr. diretor desta Re· % DR ARMANDO TAVARES % 
ce-bedcria, torno publico, que ~ rece- •+• • •+• 
berão, sem multa, até o ultuno dia +.*:+ • 
util deste mês, á bóca do cofre desta % DOENÇAS DE CRJANÇAS • .. • 
m<'s!na repartição, o imposto de ln- •+• ,._,. 
dustria e proJtssão, até 50$000 em .+:+ Bx-11umott Jo Prof Fernandes Fipeira, do Rio de fanearo Petlu,trtJ dt1 % 
uma s6 pre-stação e as primeiras de J lnJfkJoria de HtKfene Infantil ••• 
maior de lOOSOOO até 5.00$000, re_fe- •+• Consultoria: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - t.0 aodar - Td 2.275 •·• 
rentes ao corrente exerc1clo, de acor- ••• Esq. com a Rua da Â14rora % 
:me~;-;; âe d!ra~to n · 4

67, de 
3o de de- +,~+ Resl<kncia: AFLITOS, -467 - Tele 28148 - Coruultas: de 10 ás n e de 3 ú 6•:-

2. ª 6ecçá-O da Recebedor;a de .Ren· % -- RECIFE -- •l 
das em João Pt:?ssóa, 3 de maio de ••• A 
1934 ............................................................. • .. x .. • .. ,-..•. 

DENTISTAS 

•: .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. :••: .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. : .. : ...... :..x .. :..: ... : .. :• 
+ ~ 

::: TUBERCULOSE ~. 

:l: . DR, ARNALDO GOIIES j: 
% CU"° de MiJ)('dalisaç5.o com o prof. Clemcntin& F:-a•a., no RoSJtital •~• •t de lsoJa.mento S Seba"tião . Tratamento pelo pneumothora.x i 

~:• arfüicial e outros metodo. modernoe ~f 
:j• Consultas dlarias das 9 111 .., 11 horu • •t 
•:- RUA BARAO DO TRIUNl'O, 400 - 1.• andar. - Telef. 315 ~· 
~ y •~«:.+!tt:tt:+-f;:tt: ... !M!•t:••:94!tt!++:~: ... t•~!••! ... :++: ... :++:++:+( ... :++:• 
j .. : .. ; .. :-: .. ; .. ~~:~~~·:·~;;;:x-:-:-:-: .. i 
~, CIRURGIÃO DENTISTA :t 
•: HORARIO DI! 14 A'~ 17 HOII\I (• 
~f Consultorio - Raa Duque de Caxia1, n U,Q - 1.• andar. .. ... 
y • 
(++!++.:-:..:-:-:-:-: .. :-:-: .. :-:-:-:..:-:-:-:-: .. :..:-:++) 

Reraclio Siqueira, chefe. ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • 

............................................................................................ ~,-. ...... l 
- ~U,~Eii ~:Ai~Aro:E~Sºk •!• DOENÇAS DA PELE..E VENEREAS ·:· - De orJ.em do sr. Inspetor, se faz +!+ .-, 
publico, que serão vendidos . em hasta. .i.... 6 
publica as mercadorias abaixo discri- •+• - SIFILIS - ~ 

LABORATORIO 810-QUíMICO 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 4H - 1.0 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS li: PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PU!tESA 

J; DOSAGEM GARANTIDAS. 

V16to: M. Ribeiro, diretor. • • • +. • • • • • +. •· _. • • • +. • • • • • +, .._ _. +. • t 
mlnadas, respectivamente em 1.•, +•+ DR. EDSON DE ALMEIDA i•· 2.• e 3.• praças, nos dias 17, 21 e 24 % 
~~ ~~~:~!~ rr:i~· 3~"'dis~~toitta1~d~:: ~:~ - ESPECIALISTA - ====---================---="""& 
no estado em que se acham, tudo nos •t• T&ATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE BCF.E- •:-

~~osCO~~Ut!~1i d!:6iA!~-r:?a:· ti +:• MAS, .A.CNS (Eaplnha1), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panee), liL- ~t 
fandegas e Mesas de Rendas. •!• Cl:KAS, AFECÇOES DO COURO CABELUDO. ETC. • •• 

Lote n..0 1: - D\las caixas marca •+.+ Trakmento moderno da Lepra e do Canccr ++:+ 
M. F. ns. 2 . 155 e 9 895, pesando 36 ~ aua Duq .. do Cas:lao, 59' - Das H ia n bocas. •% 
~J~!s q~~~~at~~.n~oip:r! ~o;!;, t João .Pessôa :• :~i~ ~~~m~~~é, ~:Csii:~~a~:~ ~i: :i: 
pectivamente dos vapores nacionais / ~ • 
~;~1:~ra ;; âe ~~~:1od~~te193r.iper". •!++:+++:~++:++: .. :••!++:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. :• 
deLf!~~·;:da~o Ul~ ~~1:s.d;!-~~o~ •:++: .. :.,.: .. :••!ff!++!H: .. :+-+: .. ! ... !++:++:++:+( .. !++! .. )-:++!++: ... ;+( .. ) 
encarnado, sem numero e um enca- :+. · ! 
pado com uma duzia de escovas não •:- DR. JOÃO SOARES ... 
especificadas, marca A. D., n. 1, +.+ + 
descan-egados dos vapores alemães +- •..,.~ 
'· Adalta.. de 17 de Junho e "Muns +.• ++. 
ter", de '14 de outubro de 1933 • .... MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO E,<'T •Do :· 

Alfandega de João Pessõo, em 12 I MOLESTIAS f>AS CRIANÇAS •.~ 
d~ maio de 1934 O escr1turario Anto.. Consultai. ,hariu dU 16 ,s 18 horas á Rua Barão do Triunfo, 474 - 1. ad• ., 
ruo Gomes Fol'te. Rcs1dcncia: AVENIDA JUAREZ TAVOR.A, 536 +~ 

EDITAL DE CONCORRENCIA - --- /OÂB PESSÔA --- I 
A Emprêsa Tração, Luz e Força (En- f •• 

=r.i;ro~1~a.s°~0 !~1sfc'i~~~ •! ...... !+(++)+!+-( .. !++)+!++!++!+(++!++!++!++!++!++!+(.+<++!~++!++!• 
postes e hilhos de aço e carros mo­
tores para os seus serviços . No escri­
torio da Emprêso., á praça Aristides 
Lobo. 156, para onde deverão ser en­
deret.ada.s ª' propostas. no prazo df' 
10 dias, prestar-Ee-áo aos interessa 
dos o., esclartc:mrnto.s e Informa: 
ções que desejarem. João Pessóa, 16 de maio, 1934. - A administração 

apresentação cas propo t-is. obs ·rvJ._ 
rão o que a r<·r,pC'lto ~)r.."!.i :rVt:> o &-­
gulamento elo Cod1go dr O:mt.1b1Hda_ 
de Pubhc.1 d'l União e dt·ma1~ avisos 
:efe!"ente ao a sunto. 

SecrPtaria da Esccla de Ap--rndizes 
Art!fices da Paraíba, 23 de maio de 
19:;4 

O e criturario. Anton·o GUcerio 
Cavalcanti de Albuquc-rque. 

1 
IH~:~.~~~~~:~~ 1, 

PROCt:SSOb MAIS APERf'EIC,UAIJUS + 
Consullorlo • retlldencla - A'J. Beawepalre ILeban, lH 

1 

FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALME-:-.............. 1 
DROGAS E ESPEC!,\LIDADES FARMActlfTICAS 

GRANDES VA:VTAGE.VS DE Pl!EÇOS PARA OS REVP.NDF.DOIIES 
Barão do Trnrnfo, 110 - 1.0 andar - (Vtzmho da ::,undard) 

--- /OÁO PliSSÔA ---

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
--DEPOSITO--

Porto do Capim 200 - Telefone, 153 

JOÃO fEREIRA DE LIMA 

A.,.Mrirrndo-nn., nn R.\D[O 1 
(;[,l'IJT, T>A />,1 R.\ 1/J,1 prc ,111is 
t1111 rrTrwrntr Rt'rni,·o á PA TIUJ 
e á lll'MAr-'TD.H>E pni., tle de· 
leitn, edurfl e instrlle, do tm/Jio 
ao analfabeto qru, nãn aabend6 

CURSO AUXILIAR diri:ldc> por Lilia Gue-
. , ' des: J)llra alunoe do 1. • 

e do 2. ano doq cursrs serundnr!os. Hornr,o c011veniente. Ex-
ercidos de elocução. redação e calculo. Menenlitlade, 20$000. 

Pagnmento 11dbntado. llfatriculas á rua 13 de Maio, 507. 

----- - - . --+- -------[ 

lêr, sabe o~ir e ,entir. ._...... ==-------------=---==~=-----.... --i 
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SECÇÃO LIVRE 
e admlntstre.tivos 5erão llmit~dos ao 
simbolismo maçonlco e reaUzndos 
dentro dos Rituais, Constituição e Re_ 
gulam:ntos a ~otados pela Grande 
Loja de Para1ba. e os seus Estatutos, 

PEQUENOS ANUNCIOS 
Liberda.de, Igualdade e FraternJda- lüs e decisões serão moldados nas 

d e _ "SETE DE SETEMBRO SE· prescrições estabelecidas na Consti_ 
GUNDA .. _ (Aug:. e, Resp:. Loj: ~~iç~fa~:a:nctcrson e nos Landamo.rks ~r. \;- c.s:n~T!s; ~~rde~j~~ Art. 11 Os Membros da Loja 

Cap: _ são convictaq?S .os Ilr: em ;~~o 0~~~~~~itt\0~
1
;i~d!a~ll~aet~~o:Õ 

Oa anuncio, desta secção sob 01 títulos "Aluga-se", " Venda". " Procura " , Oferect­
mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrados 

á ruão de $500 a inserção. 
pleno goso de ... :us Cüreit~s. a com;>.1- ' da Loja nao s2nlní de garantrn a ~=:~ 'n~;~~~ :~:~i~-fe~~(: ;; 1 :

1
~1~~0

5
m

5
~~~s r:t~~.~os por qualquer 

do corrente, ás 20 horas, no local do Art. 12.· _ A. Loja ~ó srrá dissol_ 

co~~iérldo ato é para a ele.ic das ;J~~bi~.~~1~st~~~cka~~~c; ne~~ c~~ 
~~n~s °cPe!~· ~r tê~ ~~r!~t~~ â/ei.~~~r:nr~~ii ~

1
~i1~t!º~o~/u:~~~ 

ço~~Cret:. 
19J! ir}~~.

5 
'em 16 de maio ~fg d~:n1r~J:ig~~á ~~~o~i~~~. 0 J":~~;: 

de 1934 E:. V:.> rido esse }:Y.'rio:io, u patrimonio serâ 
C. Ribeiro. 7 Secr:. d€stinr.do u auxilio ou manutenção 

de uma organ1znc;a'J humanitaria 
AO PUBLICO e espe<'ialmf'ntc ao Art _ 13.· __ Os pre~entes estatutos, 

ALU'1A-SE a car.a n. 0 108, á aveni ­
da J<·ão Machado. com 01tóes livres, 
SJneada e comodo'i para uma grande 
familia. A tra t,u com o dr. Horac10 
de Almeida, á. mesma av. n_0 259. 

ARl\!AÇAO - vitrines em estado 
novo venc~e-se com ou sem sem o 
ponto, na rua B:uão do Triunfo, 482. 

BOA OCASIAO - P ara quem quer 
morar e negociar. 

Vende se uma. ótima mercearia. á 
rua. 1." de Maio, e quina com a ave ­
nida Senhor dos Passos n . 200. A 
tra ta.J.· na mec ma 

co.mercio em geral. Bancos e Reparti- u:na v,?z apro,;_ados pela Grand~ Loja 
çóes do Govêrno - Avisamos que em t:'ntra?·áo em vigor e serão publicados 
data de 17 de abril do co:-rente s.no no n:ario Ofici:il do Estado para que 
dcixáram de ser gerent.:-s da nossa fi- s~Jarr. regi~traci~ em cartorio_, _ ~º~­
liaJ em João Pessôa, Estado de Parai- t1tuindo_se a LOJa f-m pessôn Jurid1ca 
ba. por SU3S livres e expont.aneas. rnn- de r.cordo com o Cojigo Civil Era.si~ 
des, os srs. Joaquim Alexandrmo e lEirn 
Aminadad de Mélo, ps~os e .,;;::tisfcito.s Gr .. Or .. de João Pessôa, tParai_ COFRE - Vende-se w.n com p-Ou -
de seu.s haveres em uossa firma con- ba, abril 21 d,· 1934 cos mêses de uso. A tratar na rua 
fórme recibo em nosso poder. Antonio RabeJo Junior, Venera,·el Maciel Pinheiro. 303 

ge~~fe~t!v;o;1~~~ c~J~· o;~c;~~ ;~rest1:n~~t~ ~~dd~~it~~~~~~e~~t• ESTABULO - Vcndem-s: optirnos 

~~esp;:,~~!~~.h~~~o~~n~!~~~ 1 !f;~;~-~~Ídt~t~~to. s~~~ni!fJ~an~o~~: ~~:i.lh:ivili:ta:ª: c:~~:d:t a;~: 
belecimentos nas. mes~as que por O!ador;IHort'irá· J1;1sto Vieir:t, secreta_ e garrotas, a preço de liquidl'lr,áo 
ventura tenham sido fe1.tos. n?: Artur Mo-nt<"I~O de Pan·1J.! tes_ou_ l A tratar na Praça Vida! de Negre1. 

~~1~~8m~~ :m~o v1ge~:
4
Soares & ~c~!~~isc!e~'.frop::ot~ilv~os~;:-J:!~~:ro __ s_, _n_. _3_5_. ---------

~~·· d~º:r\~~~ Alexandimo e Amina- M;,isft , chanceler. 140$000. - E' o custo de uma rouJ?S, 
Testemunhas · - Aureo Cardoso do Dr. João Arlindo Corrida.. Gráo Mes de ca.,im.ira, berw- acabada, na Secçao 

~~ e f~~asBa:~ ';!eJ:f:~ent.e re- tr~As firmas estão reconhecidas). ~:f~~!~~:~ d<;:! ~~i!s.4:ai~~~·iti 
"'lnhecidas) . tio sortunento de melas e a.rtig06 de 

moda. para homens, senhoras e crlan­
ça.s, que vende por preças de reclame. 
Vende baralho, por preços sem com­
oet.encia. A. venida B. Rohan n. 144. 

"A PREVIDENTE" FALENCIA DE TARQUINIO DE 
CARVALHO E SILVA. Termo de 
Sepé. Aviso aos int.Pressados - João 
Bat~~a Pereira de Paiva. liquidatatio 
da massa falida de Taquinio de Car­
valho e Silva, desta vila, .:.visa ao.s 
credores e demais interessados, que 
não ha dividendo nenhum a distri_ 
buir, em virtude da realiz:ição do 
ativo não haver dado nem para o 
pagamento das custas e despesas da 
ma.ssa, conforme tudo consta do rela_ 
torio apresentado e julgado pelo dr. 
juiz de direito da comarcs. 

Sapé, de mala de 1934. 
l fláo Bati·U Pereira. de Paiva, li­

quidatario. 

LOJA MACONICA " PRESI· 
DENTE J.OÃO PESSOA" 

- ESTATUTOS -

QUADRO DE OB~ERVAÇAO 
1.ª S~rie 

Pedro Eugenia da Silva. com 47 anos 
de ida.de. residente em Mama.n&uape, 
ne.,te Ema.do. 

Joa.qu.tm Carlos da Cunha. quaren­
ta e nove anos (49), casado, residen­
te em Serra.ria. 

T:lburcio Leite Ma.tos Rolim. 83 anoo. 
de idade, casado, restd~nte em Souza 

P&dre José B orges de Carvalho, 37 
anos de idade, residente em Souza, 
de.°'1'-E' &~o 

Antonio Tavares de Araújo Vander _ 
lei, com 48 anos, cas:1.do, funciona.rio 
publico, residente nesta ca.pital á ruo 
digo, Pr- 1817, n . 161. 

ESTA EM ORDEM - Para quem 
precizar negociar ceder um ponto de 
primeira á rua 1.0 de Maio esquina 
com S. Vice11te n. 673 compranao a 
almação e uma pequena parte ,de 
mercadoria. A' tratar na mcsmft 

telação ~odiaca, de acordo com o mês 

1 

de nascimento e as influencias Al:,_ 
trais, que prediz o <:Wstino mostran_ 
do claramente como devemos nos li_ 
vrar dos incidentes da nossa vida, e 

~~~n~~~o ll~~ 1~:a âe}~1~ii~~de ~~1::1: 
vel. 

Qualquer questão comercial ou fi_ 
Chama.dai nanceira que se nos depare de wn mo_ 

L• Nrte mento para outro será f('Solvida a 
617 com • 6 de abril nC1sso contento, fazendo os nossos 
618 sem • 30 de maroo mais rancorcsos inimigos torna1'em_se 

Art. 1.-· - Fundada em 26 de ja_ 618 com • :ao de abril nrdadciros nmigos em quem podere_ 
neiro de 1934, fica instalada na capi_ 619 com • 5 de mato mos confiar. 
tal do Estado da Paraíba, com séde 620 sem •so de abrU Esta 1mportan~ força "Cartas ln_ 
provisoría á avenida General Osorio 6'20 com • 20 de mato :i~n_as Cabalistas" que tem _fe~to e 
numero 128 1Palacête Branca DiasJ 621 sem • 15 " mato felicidade de todos que adqu1rem_na 
a Loja Maçomca "Presidem,:- João S21 com • 5 " junho resolverá todos os casos de vossa vida, 
Pessõa" de Maçons Antigos, Livres e R22 sem " ~ .. maio na parte financeira, vos fozendo de 
Aceitos, jurisdicionada â Gfande Loja 622 com multa. a.té 20 Junho. um momento para outro ser c·on_ 
de Paraíba <Brasil). 623 sem multe. até 15 Junho. templados com um bilhete de Lote_ 

Art. 2." - A Loja Maçonica "Pre_ 1128 com multa até 5 julho. ria, ou ainda, um negocio concernen_ 
sldent,e JoRo Pes::;ôa" é um agrupa_ 624 e,em multa aU 30 junho. te á vossa profissão onde podereis !a~ 
menta de hom,~ns livres, sem precon_ 624 com multe até 20 julho. zer a vossa fortuna. 
ceitas de raças, crenças ou de nacio.... '25 eem multa até 15 julho. Decidirá com n mn.ior parcimon1a 
nalldade, independentes e_ observado_ ~ oom multa até 5 aeosto. pos:;ivel qualque-r cnso de amôr e CR_ 
xes das leis do país, rcumdos em so_ \l'IIOI& MIIIIII s~mPnlo, sem que hn.j.~ no entanto 
ciedadc segundo os ditame.s e princi_ Quota anual mem multa: 31 de de· ~rejuizo cm alguma das partes em 
pios universais da Maçonar•a. CC'm~ aembro de 1933. Com inultn; Ja.ne1ro Jogo. 
por_se_á de Maçons FunO:.adores. Fi_ '" 193, . - Jodo CantUdo D uar te, J .11 Os qu~ de~jarem adquirir as ··car_ 
llados. Iniciados e Regularizados e "8Cl"K8.riõ tas In~anas Cabalistas·· poderão en_ 
Honorar1os ob&.::rvadas as prescrições contra_las com o fomoso ocultista qu~ 

rEr:.t~~~~r~ ioj~t:~~~'iica "Presi_ SEGREDO DO TALISMAN g~1t/~~~c~~~t~~tr;~0 d~ah;~~~i~~~~ 
~~~~e/º~st~i~~~" ~;~~~~~= os se_ INDIANO f

1
cfd·~::º~a~~l~t.a J~C:e~e R~~~~~/e Fe_ 

a) - a união de todos os Maçons 1 ?i ,-a os ouc õe acham ausentrs da 
para a def-2sa da Fraternida :e Uni_ 1 OPtRA o ,.ERDADElltO ;\III.AGRE! capital pe,dçrão enviar pelo corrê'io 
Versai; e111 valor decbr::ldo a 1mportancrn de 

b) - o aperfeiçoamC'nto moral e in_ Parabens aof '!Ue po"'suir"'m 1 !'ik 15$000 C]lie rec.,,bcrão pela volta do 
telectu.al da HumaAidr-dr por meio c!a nuravilhoso po''er. t 1uf' ~·· ; c·lrn atu:il_ m smo tr;d11s as inst,ruçõ~s n('cessa_ 
investigação constante da Verdade, mente á. d1spos1c-ão de tudos ,m .. dot_ r.::-, , 1;via!1do. tarJ>bém. nor.1e µor f'X_ 

do culto_inflexivel dn M.orri. l ~ª. pro_ se1arem a'canç 1 c:ompi""tfl f, llclclnde I tln<-:o e wes do n.,sc mrnto 
tica desmteressa~a da ~.ohd.anedade; e bam ex1to em to a n ~ua \.Jda P~r1 os aa cao tfll custa apem s a 

e) - assLstencia maçou1co aos s·us Ba~ta procuiar o T,iJ1srnan "Car_ unportam:1a de 10$000 
Membros e suas _familias; ras Ind1an&.s Caballstus" o.campanha_ Ru,1 S& An ia•le (Boa V1.sta), n • 

dl - a ~undaçao de estnbelec1men_ ctos do l;J:oroscopo \; do Signo dt1 Cons 368 - .João Pt..sso:i 
tos de ensmo popular e hospitalares; -

e) - a propaganda pela absoluta 

MOVEU.; - Compra_se, vendem-SP 
e trocam moveis, pi.anos, maquinas de 
co.~turas, e tud.o o 1i1ue represente va­
lor, a trat.a.r com J _ Mencgolo. á pra­
ça Pe<iro Amerlco, 71. OS melhores 
preços. 

PIANO ALEMÃO - Dormer, cor­
das cruiada~. cêpo de metal novo; 
vende-se na rua de S. Miguel, 113 

SEMENTES DE HORTALIÇAS 
NOVA REMESSA CHEGADA ON­
TEM NA •·MERCEARIA MOD€LO 

TERRENOS - Vendem-Se otlmo, 
lotes de terrenos: nas ruas Ep1tacio 
Pessôa, a.v. Caturlté e rua Dr. José 
Peregrino de Carvallio, assi.~ como 
a casa n. 191, na rua. EpitaclC Pes. 
sôa. 

Os lnteres.sados podem tratar na 
casa. acima anuncia.da. 

TERRENO - Vende-se um terreno 
com frut"íras, medindo 2'1 metros d<" 
fr~nt"" po: 2RO d<> fundo, sito á ave­
n~da D Pedr,J li n 101 a tratar na 
av,:mida Osorio n. 113 

VENDEM-SE á rua B. da Passa­
gem, 506, os ~guintes moveis : 1 
guarda-roupa com espelho. 1 pentea ­
deira com banqueta, 1 lavatorio com 
marmore, 1 cama de e&,a} e 1 me-
6inh.J. de cabeceira 

VENDE-SE uma otlma mobllla do 
Lrnb.ii..a, estufAda dt- gorgoráo 6'ta.m­
pndo, composta de 12 pf'Ch,11. Ver e 
tratar á rua 13 de Mala, 781. 

VE NDE-S:ij A CASA n.• 532 á rua 
F.pitacio Fessôa, com acom oda· 
cões para wande familia, in. ta· 
lacões de luz. al(ua e esl!<)to, 
1Uintal 11rande com fr uteiras es­
c.olbinas. 

A tratar com Olinto Pedrosa. 
,este jornal. 

YE:SDEM-SE, por preço de ocaaiÃ.O, 
6 cadeiras de guarnição, 2 de braço, 1 

sofá. 2 porta-bibelot., e 1 contra de 

sala. tudo quasi novo 
Tratar à rua 13 de Maio n.0 211. 

VENDE- SE duas casas, á rua <!R 

Repubilca a tratar na mesma, n ... 866. 

VENDE ... SE uma casa na movimen­
tada eijtrada Cruz das Armas, para 
morar e: otimo ponto para negocio 

VENDE- SE uma bõa casa á rua. com 2 terrenos anexos, por preço ba­
Amaro coutinho CPorti.n.hol n. 44, a ;..ito. A tratar com Alvaro Jorge & 
tratar na rua. Duque de Caxi_..,_s_n_._3_2_4 __ c_ia_._. _á_Pr_a_,_a_Al_va_r_o_M_a_ch_a_<l_o_ n_• _3_. 

J'íOmjJlô!IJR!llR àJ 
liberdade ·de conc:encia e pela obrí_ l 
gatoriedade da inst~ução prima~1a, 
especialmente a ptof1ss10nal, relac10_ 
nada aos int.eres..'>es de cat:'a região; 

fJ - a instituição de conf,;:,ren~ias 1 

de lnteresSE: maçonico ou sodal ~o.n_ 
t ribumdo ainda parn que a adrnm.u;_ 
t ração publica. pos.sa. em determina_! 

f~~ ~~!ºii~~.~~~~i~l~::;~eii~~tr!f ~t~~ã 1 

e <la Equidade com o resp:-ito abso_ 1 

AOS SRS. PADEIROS 
F ARINHA DE TltlGO ARGENTINA : 

"CRISTALINA", "CORU" E "REPUBLICANA" 
São a s m elhores e mais rendosa!! Superam <"m preços e qualidade a 

todas as demais ma rcas 

C()CIIJ-/JS 

ADVOGADOS 
luto de todos os direitos ~===========================:!/ Art. 4 .'' - A Loja. tem completa au_ 

AGENTE NESTE ESTADO: - FRANCISCO A . ARA\JJO Ji ~=1 
[==JO=c:=E=;=IN=:=~=:=:=;=E~=!=AO=~=-='A=V-==A=~=~-:_:=-=-

tonomia administrativa, observadas as 
determinações da Constituição da 
Gran de Loja de Paraíba e leLc; d ·la 
derivadas. 

Art. 5.·' - O titulo d.1stintivo da 
Loja Maçon1cn "Presidente João Pes_ 
sóa" será imutavel. 1 

Art. 6 ." - A l .10ja administra 
e dispõe livremente do &'!U p~trimo_ 
nio, subordmadas. as suas obrigações 
onerosas á previa aprovação de três 
quartas par te..s dos seur; Me"'!1b~os .At.!_ 1 
vos na plenttud" de Si"US d1re1tos 

MATERIAL ELE TRICO 
NAO FAÇA SUAS COMPRAS SEM CONSULTAR 

á AGlNCIA FORD 
Lan1pada1 " EDSON" de 5 a 300 WATTS 

F, MENDONÇA & CIA, LTDA, 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

. ...................................................................................... ~•···· ........... 
Art . 7." - A Administrnçãp da LoJa 

r.erá anual começando cada exercic10 1,1,.,=--================mc=======& em 28 de janeiro em homenagem é. f 8 E ~~A ,!Ri ~E!so} ~' ~•C J O 3 
d ata do nasctmento do seu patrono. 
Os cargos administrativos são os de _ 
t..erminados na Constituição da Gran_ 
de LoJa e o seu Veneravel terá . nas 
ttlações civls o ti tu lo de P r,esidente 

Art . 8." - O Presidente ou Venera_ 
vel da Loja é o seu representante 
at ivo e passivo em to.;as as relaçôes 
sociais, maçonicas, profanas Judiciais 
e extra_Judlcia!s, podenda constituir 
procurador para representar a Loja 
perante a civil. 

Art . 9. Os eatatutOfl da Laja nlo 
IAo refarmaV<lla nas partos tocantes 
it. Admlnl.straçãa i na caso de r for. 
ma não hav ri pre d dlr 

li 1 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" ) Ali.EIA p.,..iN lo N- ~ 

TIPO INGUS - QUP:IMANDO CARVIIO W LENHA ............... -....... -............................................... ~..,.,..,... 
FRAIMAN & SINGER 

para fOmo de l)Mlarlaa e .. rralhtria em ,eral e carl'OII de mão. 
a.-no de ,.,.._ de qaalqaer ~enela a _. -­

POVO PA&UIIANO - Prefira OI fccOee MOJ!lLINA • que do OI mala aper. 

flllçoadoe e maio --· l'llnfltA A DfDVITBfA PAJIAIIIIINA 

BACHAREL PRAXEDES PITANIA 
ADYOCIADO 

RUA AMABO COlJTJNBO, 141 

João Pesaôa 

nLIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - z.• ANDAR 
l!:apeclalllta em portões de ferro, lll'B~eo. ll!'Bdis, escadao esplrala, clara·bola1 l 

em rerro T e cantoneiras, snoo com bocas automallcaa, portaa corrediça, 

lua Maciel Pinheiro, 404 - Jtio '''"ª '-=-==-==-==-==-....,....,,......,. _____ .,,, 
1 



HOSPITAL PROLETARIO 
"JOÃO PESSôA" 

A SOLENIDADE DO 
--DOMINGO 

ULTIMO 

"'., ultimo dumin~t,, ronformL' 
ante~·ip:ü11os, n•alizou_sl' a sole. 
nida<ie da p,1..,s{' dn dr . .:'\elson 
Carrcirn, no cargo dl• dirdor 
medico do Hospital Prolet,uio 
''J11ão Pessúa", mantiJo pela 
'' .-\li:mc..~ l Prol daria lkndin•n. 
le". 

Prl'cisamcnk ús 1-l htira ... lt'Yl' 
inicio a sessúo solenl' dt•s ... r so- \ 
dalicio, assumindo a preslClt>n­
cia u sr. ,Ju~HlllÍm Ptreira do 
~ascimento. que dl'pois tk ahr.1 
a Sl"ss,-w passou a direc.;:i.o dos 1 
trahalhos ao dr. ~l'\\ ton Lih'("f- [ 

da 
A s11ril'd:uil' presbrn expres 

"ha homenagem ao comandan 
te .\lfn~·do Bam})(•rg. que sl 
ach~n a prrM·nle, arompanhad, 
de SU;l l'XllL\. l"SJ)O~:l. 

Em p:tla,ras dr grande siiH'l' 

ridade, o JH'L'Sident1.• SI.' refrriL 
ao ap.iio do referido mi_litar c.1 

instituiç:.i:o e a ",ll:.t efiricnll' 
cooper,H;ão para ('011Sl'C'll(,'Üfl d:; 
finalidade que se propt1e reali. 
zar. 

Em seguida. o dr. :\,·wl.in La 
cerda. cujo 1tlall(1alo dl' dirdor 
meclko ,icabaYa de n:pirar, LH'º­
cedeu ú lt."itura do seu Helal Jri1 
hi~toriunclo a sua atuac;:io Jl(J rc 
frrido eargo, durantl" o ano s"­
cial findo, l'mpossando, apús. u 
dr. ::\'rlson Cancira, n1i posto 
para que fúra tscolhicio. 

.\ssumindC1 o po ... to qur , ink1 
de 1hr sl'r confiado, o clr. '.\',,J .... m 
Carr<:ira proferiu hrilhunlc clis­
curso, L'Slll(bnc1n, t·om grand( 
rlr\'a('lio, ~,s questt1ts socio', ,~i­
cas ela atu.didadr e expondo o 
SC'll ponto dt• ,ista :n·ançad., ~1 

rcspl·ilo dn molllL'ntoso prnbl(· 
10a. 

( kupou a trihun:1 1 l:11nh~··m. 
n or'.Hlor ofid:tl da ".\lianç:1 
Proldaria ", sr. ldalino Xader. 
qUL' proferiu sl'gt1ra oração, 
s:rndando O"i drs. :\'l•wton L.t­
cl'rd11. diretor-medico qut• con­
cluiu o mandato 1.• o dr. :\'rlson 
CarrPira, principal aninudor da 
instituiçüo l' ('.._colhido para 
prt'l'llclH·r o cargo , ago 

Conrluind,> o s('U clisrurso. 11 
sr. Idalino Xa\'it"r ll'u urna pue­
sia da sua la,r:1 n.1 ({uai rxaL 
LtY:i a :iç:1o do dr 'l'lson Car­
rl'lr:1 nu Jllt'io proletariu f)l""'­

soen ... <..·. salir•1lando a ~ua dedL 1 
e iç·}o ú, classes trah:.1lhadoras 
t' o "Sl'U entusiasmo pur lodos ! 
(IS nli)\ imrnl<1S (f\lt" \IS:ltl1 e.\ IIH'- '. 
lhoria d,1 mrs111a. 1 

Em nome d~t ScH'a•da<li• de 
,\rti!--las, \l(;'canicos l' Libt•rais. 
discursou o sr .\l!lrdoqm•u 'ª· 
crr, 1h•kgado <h··ssp soclalicio, 
s~wdando o no, o diretor do 
H()spit.ll Proldario t' a ;1gremiu. 
ç:J.o manlt1nedt1r:1 dL'ssc· inslitu_ 
tu. 

.\ l'l'ri11wnh1 ll'n• grandl' cnn­
ro1Tenci:i, \l'JHlu.Sl' pn·sentc, o 
eomand:inle do 22. B. C.. major 
\lfn'im B:tmbcrg: comandante: 
Eduardo Penfolcl. capil:\o dos 
i)ortos; ,arit1"i ofit'Í:lis da gn.ir_ 
ni~·;lo frdl'r:1 I t' dt'lq~:1çt1t•r., ck 
todas as ,orit'd:1d1.·s c1JH'r:1ri:1'i 
desb <'apitai. 

:Xo balant·t.,ll' da "Ali:lnça 
Proll•taria ikrn .. 'ric,,nk'' qrn• pu. 
blir:ITJlr)S ('111 llOS'i;t l'cli<,·úo de 
domingo. ,:liu um t.:.r:n l' erro de 
n·, is:·10 '. :1ssim. ondp t"lá: 
.. tJfrrl:t do t·.1mcntl:ldnr .\Ianud 
Alves 1k Brito", dt'H'.Sl' lt·r 
~:OOíh(HlO t.• 11:lo 1·r11110 saí u . 

A União 
OROAO OPICL&L DO Sl!TADO 

COMPOSTO UI LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLAN A ºDUPUJI.º 

/ fO,\O PESSOA (Paraíba) (!uarta.feira ~:J de mdio de 1931 J 
~~~~~~~~~ ~~~~~~- -~~~~~.:...~~~~~~ 

ANO XlJ :-.t '.\IERO 111 

:: .. "'i':;:::~:i·:/.i: i::::;'.~~:::-n;~·t;~'.:~,~ r C I N E M A S & F I L M E S 
lo o (iordo t' 11 \l agrn .. 

,\s aventur...1s ((llL' se des(•nro- TAZ DO DIA c,dade o nH". oa IRMA BRANCA. de 
Iam dur:ink a peliru la sii•, de CAR : zo~rnIE. A LEGIAO DOS MORTOS 
m o lde u. (H'h originali<Luk l' SA!'li.TA ROSA ··:\-teu boi mor~ dt.! CAVADORF.S DE OURO. de UM 

cumulo da rxlrayagancia. tor- re~~(} BRAN('O - "Elisab<>th d'Aus- ~L~~ 'il~ ~:FE~io ~UDAPEST, de 
IW-L.l unit'a dentre lod:1s ª" :-.i. trla". Par,l uma programação assim, só 
mi lares. :\':lo exagl•ramo: ... O "li- FELIPtlA - "i\fü,terio da Selva", mesmo c~te filme extraordinario da. 

rl•sso de bilht'leria <flll' ,em oh- 5
·ªJ~~:i\RIBE _ ·•Feita na Brod- :r~~~~rp~J~·;~~ v;:t!~a~7t~:g~;~~o câ; 

tentio o S,-\. 'T \ HOS.\ l'St:·1 aí way". ~?n ... :1-::wnal inéditl.!-mo "OS CRIMES 
p.tra atestai o que :1f1r111:mws DO MUSEU relatam-nos a vida de 

:\crrscenl:1mos lfllt nem l'lll sua .. ::~!'.:::l~md'.~~;:;.~~" d~~·'~:~a~!º i.1fm~~1
~ªliseri~Ji~~d~~cp:f:

1~u~ª~ªa1: 
mauguraç:lo <'lll1Sl'gulu apanhar 1 1 >: ·ho t.enha a s.Ja Art ! Atravez as 
o S.\:\''L\ HOS.\ srml lhanll' F ti- nnd,, ntem na tél do "Rio 

1 
. t rpretações mllagro~as de Llonel 

B ~nco". o belo filme de Li! Oag,,ver -'"t r1J\. o grande tra1nro. de FAY 
drspertou grande interé" cor1 o v~FAY. no melhor papel de s.ua car­
tuxo das sur ... ~ cenas toda.s; t, n aa r ira d.e G!enda Farr€ll. aquela mu­
eo ambientes riqni:-~imo.s, rf'om. tJtJ- lht r ru:m dt o. FUGITIVO. agora 
indo uma época b. ilhante de um po- e J)IPnd1da comediante. e de .Frank 
drrooo imperio HOJC o Rlo B: .inco MC' Hugh e ::ua gargalhada, rremos 
faz ses.<::ão das moças cc m " EJlc.; bcth cr nh<•cer. no .dia .2 de JUnhô, no San­
d'Austrla .. okre('{:·ndo a: sim ao Feu t 1 Ro~,1 a hi.::t.oria mais béla e mais 
elegantt publico frmmmo um 1.sp,.:ta-

1 

liorrcada de todos o: tempo: 1 

<.:aSJ 

O \IEl' BOI \IOIH\El ,·n<'er­
ra um misto de cirnll'tli,1 l' ope­
n:ta. qul'. pda ,hacid:idl· e· Hll 
que l' inlerprl'l Hla, não :-.t• mis­
tura a\ fil:1" do llll'.._lll-l tipo qm• 
tCm sido passa,bs na Paraíba. 

:\"ão potk:mos dPn.ar dl'S(H'l'­

rebi<los os esforcos da Emprl• 
sa .\. Leal <'lll trazl'r. a.:,.::.1r:1, O 
\IEU BOl \IOHHEl' :1 "'l" <'i­
<ladt•. p(iis, somttillL· l'lll junho, 
l'lr entrarú a srr L'\ ihltlo l'll1 Ih• 
l"JÍC. 

Os qtH' :1inda llàtl as:-.i:-.lir:un 
ú g,izatl:1 enmeclu d.1 l'\'JTEIL 
\J\TJSTS u:io dn"'" pl'r,i<'r 

esta ultima opu,·lt nidad•• '!llL' 
hok "1..' lhr ... oft•f('('I.' cuo_ 
I\ISTA. 

T;ibunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Estado da 

Paraíba 
O presídente dê.-.te Tribun1J ece­

beu o seguinte telegrama circular · 
Rio, 18 - Circular .- . Sómente pr,,­

cessos inscrição iniciados E~tadoo:; e 
Territorio Acre nté dez abril 1933 ~ 
Distrito Federal aü• quinZ<.! 1n..'srno 
més e ano 5crão ultim .. dos hmna e.­
ta.tuida decreto 22.168 cmco dezembro 

culo de fmo 10,to e artt O C'A:NTICO DOS C.\~TIC.:OS 

OS C-RHIE~ DO i'>ll SUJ, OU O lH -
SEU DE C IR\ lnhrp1eta,:ão de 1\farlrnc Dietrich 

O santa Rosa inaugurará eom urn "Cini'-:vra!:1.,me · as!:>1m e. refere ao 
grande rume o ~cu mês de grlnrte'l e upJndo filme que o "R~o Branco" 

"hits" ! 1 P~~~~ 1 ~~.\ ~~Jo seus º'hab,tués", no 

OS CRIMES DO MUSEL ou ant Ap , um filme de Mulene 
o MUSEU DE Cf;RA. ou n,ào. • The Dic-lr r a rert<'Za de conseguir 
Mystery of Wax M..i.;e•:m l' e p·,.n.... n g cc. o. a~nda mo.is quan-
filme que .u em:Jr a A r.,eaJ &: Ch1 1 ,.o ., e vc d d qur esse filme 

~~ccj~~l~o:ª~ª ~7f~1
~o~·i~~ t~~r~~~~! 1 ~u~ ~-·~·~·o~~ lt~e ~~ :;:~l~~e~r: 

,-ti! l\ .. lmc. t 

Fogos sanjoane.'«'o, de mil qualida- 1 ~ !;;.:;,tor d O can1 ico d~ can-
des, com deS<'onto~ espN"íais para re- tic s , esta b..i ao.a na ('Voluçao 1)51-
,·endedores. vende O .. BAZAR A.til:.:- 1 1l. ca de U!!i .dcal, deal C'S~e que a 
RICANO", em frente ao Arn1azr-m do ~c-·r~n~e~~}i~~~in~c;~e o:1ªi~é~~~-~e, 
Norte. O filme apre$enta ainda Br:an 

--------- >hnn,. ~ Lioncl Atwill 
de 1932. O.s proc('s_ os qualificaç~,) Tanto um corno o out•o desempen-
qualquer tenh2 e1•:'l da1;.1 .. ç,u 1nclo de- h m seus papeis de maneira simµ:it:­
vem ser conl'luidos fonui e t1bc.f'c1- '"'l. a .. tda mesmo q:1e Lionel Atwlll 
dJ. Codigo Eleitoral eom a.li moch .ic~- C"."C3;."e a personagem de um \·elho 
ções intr:duzidas recente de:1Pto •. .''nsual que não µodl! fugir á srduçPo 
2-1 129 dPze.se1s trrtl corr nk :1no da mu!!'ler que 11-:.e at;a\·c.::c-a no ca­
Atenciooas sa.udaç.=,e'S - Hcrmenei;-il- mmho Briand sendo a primeira vez 
do Barros, prc -idt 11t,=- Tribu:,al Sup~- aue nos aparece. satisfaz cm se11 ra-

1 Pf'l de escultor. Ha cenas e id11ios 
--------- ------------------ mag• iftcos e de grande efeito. 

nos & c.•, conhecido., viticultores e ASSOCIACA-0 BRASILEIRA DE Enfim, excusamos diz,r que "O 
,1nlcultore~, em Caxlr..s, Estado do 

1 
, ~~i~~~ d~b~~~~i.co~"' ta~::1 ~i~~l~u~~ 

Rio Grande do Sul. .:. pJ.1.tc,1 
LICEU PARAIBANO 

VIDA ESCOLAR 

Prc.vas parciais : Dc'.·sas martas. vêm merccl'ndo cs 

1 
F fl d pccial prrfNcncln o "Imperial Bn::.n 

Llci~ i,a~:ib~ng~~t~frai°~ha~~~~ªJ~ª h~~ co", magnifico .vinho qu.e, &'m ~e~ 
Je. á provn parcial os alunos mltri-1 nhurn tav..:r, pode rlvHl,zar vantnJo~ 
culados nas seguintes disciplinas, con- sarnente cem os melhores de prece. 
fórme as tur~~ss :b~~~~/numerad.15 : d1mcia estrangeira, o "Conde d'Eu" 

Francês 1.:1 série turma_ A. tipo Porto, e o "Moscatel Imperial" 
Inglês 2.8 série turma - B todos de finlssimo paladar 
Mate1!1atlca 2.º série turmJ C Possuindo l·Xtf'nsos Vinhêd's nas 
Quimica 5,-\ ~.:l\ 1.; 

2
turm:1 suns grand1\,, propriedades, em São 

Francês l.ª série turma _ B Luís, Caxias, os 1,rs. Luís Antunes 
Inglês 2.~ série turma A & C. vêm 5" e nc:t1tuindo dos mais 
Matematica 2.CI sér:e turma - D 
Qulmica s.n série l." turma 

A"s 13 horas 
Português 2.11 ~érie turma .. B 
Cienclas 2.ª série turma - C 
Geografia 3.ª série 1.:i. turma 
Historia 4.R série 1.ª turma 

A's 14 12 
""='ortuguês 2.n s~ie turma - A 
Ciencias 2.' Eérie turma -- D 
ueugrarta 3.0 série 2n turma 
fllstoria 4." série 2.' turma. 

opero:, a inrentirndor( ·" da md1isLrla 
\.im;.ola nnc ionnl, bem ,e~·vmdo d(• 
•testados da .sua capac1dadt:- de :r:, 

b~lh'l O.':t prermo.) obt1dus l)t'la su~ 
adiantada !1m,:1 comer"i:i.l n3s va 
nas PX)Xl~içóc:;. de vlnhos r~ali,ada; 
no sul do pat, 

D :11.;~ êles f" de ia.e~. o Grande 
Prí'mi'l, qU" lh s for._ ·on!encto oela 

EDUCACA
-o "O csnt;co dos canticos", foi o fil-

rn~ do mês, não sômente po_rque é um 
g, ande filme, como também porq.ue 
t _·m a interpretação de Ma;Iene D1e-

..::. trich QUt' dl . ...,p~nsa qualquer comen-
0 nosso conterraneo dr Manuel Benedito M Napoleão, Platl1; dr t.ario. E~se filme da Paramount que 

Florentino, medico e lente do Liceu Joaquim M~reira de Sousa, Cc ... rá. F ,n fa•:or algum al~ançou um ~uces­
l ?arnib:rno rf'C('beu, des e sodalicio, o dr. Anf1l~qu10 Camara, R. O. do i ~o in,·ul:!ar. é um filmí' qu~ deve. rer 

of~~~z~f~·adr. Manuel Florentino. ~1.º1~~/ ~~: ~.;~ .. ·~~;~ ~f~;;tu~\.r ;~:. ~:i~ii~e;:g:~:~~~d6°rque e um filme 
Junto tenho a honra de vos reme_ buco; dr. Ora-::1linno R 1mos, Ala. - • 

ter a lista do quadro diretor da ABE gôns; dr. Hel\'f'CIO de Andrade, Ser "FMA NOITE SO CAIRO"! Sabado 
no período de 1934_1935 conforme g1pe; dr. Agr1pmo B._rbosa, B:11:1: dr no "Santa Ro-.J." _ Uma operêta 
Hleis, vo::. o r.om<• pela JU ta repu. Maria Casasanta M'mac: dr Cho I Junto as Pll'amides 
tação adqmrlda nos meios educ.1c10. V1f"1r~1 d Cunha E 8an• > dr Fran 
nalS meteceu da assemblern comp!'_ cisco Paula Aquiles, E Rio, dr Pau~ R mon Noi,arro val rei.parecer em 
trote a e!E>vada distinção de .o:;e"t in_ lo Carneir<:?, D Fedi r.l pr f NlX'nH e: ,1 gene:o e no genero de apresenta-
clu1do no Conselho D1r€tor da mais S1l\e.ra Sao Paul11 cir Raul Rodr, e: ,1 que êle mais gosta de fazer· um 
a;ittga a.ssoc1aç.io naclonnl de educ.1_ gues Gomes, Pnant:i, d1 Lt.iz de A 1~ ilme que e qua.s1 um:l. opereta Allâs 
çao . arade S:mta C<.1.t ~rlna, di E 11 o qua.si uma operêtn 1unto ás Pír:1m1-

0 prox1mo Congresso Nacional dos Kemp, R G do 8ul, d1 Lirn1 mo dro..: Trata-se de "tn\1A NOITE NO 
educadores se reunirá 113. Baía (: n Gomes G 1ru: dr Virg1l. l C'or Pla rAtRO" que ele, Myrna Loy e Regi-
janeiro de 1935 O atual goverfüi P:lho l\t .. 1 J Gr•.1 •o, d1 Jost' Ahe , d Denny 1nterpretarAm para :i Me-
desse Estado Já manlfrstou o mais I Veras _T dJ Acr- _ 1ro-Goldv.yn-Mayer ~ob1, t m .. back-
decidido apoio á iniciativa. E' no.<i. o Sccço :·s: -- Educ~çao .Prces.. .:il;11 gro1inct ·· de 1 indas e f'm·ohc.ntes 
intuito que o futuro certamen :eJJ. -- Pres1denk. d. ~t:>lma Nma,. nce_ nu~~;ra.s, canç6es e cenar,o~ c!el1clos 

DEPOSITAI VOSSAS EOONOMI 
S no Ban('o dos Proprleta.rios da Pa: 
íba, RECEBENDO JUROS DE G"i 

O ANO, com dJreito a talão de che 

um dos me.is notav21s 1>elo !nterf's~e pres1dent::o, .dr. Ohnto de Ol:veLr1 dr fanta<:ias e encanto. "tn\1~ NOl-
ccm:. ;· 3() julgadora da Festa da UVJ. que de~perte no profe!i,.SOrado, graças Ensmo Pr1tna110 ~re•,1d~·ntc. d. TE NO CAIRO" _cerá O primeiro car­
realizada 110 Rio Grunde do Sul, c1n a uma sE'lf'çáo apuiada dos t~ma e Con .. ~u?l.o Pmhcirn; \'1cc_pr"'S1d~nt:>. t:iz da t<"mparada Metro-Goldwyn-
1933 elos espcciali.stas,que d<verão rd t:i_ d. ~fa~I:\ Reis c.ampm;. Em:ln; Ee_ M.iyer, de maio a junho, nJ · Santa 

los. Solicito d~ ,·os a ~ntile7n o ohse c~dat10 .- Pr€stdcnte, d Branca nosa" 
quc1 e retira.das Uvres . '" 

Todos 08 depositas SAO ISENTOS 
DE St:LOS 

Aos Eduardo Cunha que é o uni_ qu:o de envrnr.me, com 3 posrivel F1alho; ".1~e_pr".~.ctrnt<>. dr. A. M·ne~ um aviso ás "fans" facelras e ele-
Co reprcsentantr, neste Rst.1do. do: U"genc~a. rngcstõc, sobri<> a mgan1za. ?~3 ~hvc1.1,1. Ew~mo ~ormal Prc_ gantes: na ultima sequ~ncia de 
rcferld 1,s p1odutos. somo!> ~rato:- p,:_,la cão do Congrl!!:iso qu1' julgueis acon'-e_ ,~den e, Qr. Nt'Slor L1m~. VlC<' .''~ _ .. UMA NOITE NO CAI~io , My~na. 
ofertJ. que nos fez. 11I·,ac1a·, p~J:i exi::2ri.C'ncia. "1den~e .. dr Lou.rcn\r> F1_lho. E ·•;o Loy apresenta um vest~do de noiva. 
• _ . Outros1m, rrunmdo_sf' iunta~nPnte Su·p.e~io1 - .Pr.es1d nte, d1 Lui:t Fr t_ qu(' merece ~e,r r produzido nos pro-Em franca prosperidade a ------- -- . --- ---- -- ·- com o Congrcs o a AssembléiJ. Geral te, \lCe_pl'Psid0nte, ct,· Artur !'I.Io~1·3. '\'.1mo. bonitcs C'.!!::'.lmentos que se rea-

" O MEU BOI MORREU li I eia ABE. é 1mprescindi1 e!, para que E~s;no prnf1ss1ona J -- P Hknt' dr Jt,10 : '.ll . _ industria nacional de Vifth0$ tf> torn"' cac!:1 vrz mal· nario~u.l o FldPhS. Re1s: \ICf"_PfC'su1ente .. d, F E ê o: wstldo é m~Ls uma cr~a9ao 
Prna <1ur hoje seja II ultimo , esCC"oo dct..::; no sas atividades, QU.P ,.e Ven:mc~o Filho Edu-ação f.1::.H'l e cl r -'.l de ADRIAN. «?. figurimsta 

PelJ sr. Eduardo Cunha, comer. dia dL' exibição dessa l'~plrndi. i fundem .~oct ·rl:ide~ fllladac; nos E _ r('c~nça > - P.·cs. d nv•. ,d,. Renato cuJo presL"fo entre nós Ja ofuscou o 
ciante estabelecido n~.:.ta tidade á t r 1 "l' ·t I-\ t' t .. j 'ado.::_ onde atndn não !cra'Tl cr~atllé:i Elo1 Andrad~. \1,P..prP1-.dente .. dr de Pit•)U ou Luclcn Lelong 

An 
1 

:~ come• 'ª < ,l . Ili r, · !' Is.," e QUP. no.'; ontrns ~(· trrad rm peh · R.Pnat~. Pacheco, F.ducação h1i;ne1~1('a 
praça tenor Navarro. n" 15. com \111da ont,:111 1111110..., :i 11 S.\. f.\ 1 nrlades principai."' e nucleos u\ rxis_ . - Pre,td,-~nt('. dr A Almeida Jum>r.' ••• O senhor preci.,a $er 
~scrttor

1
os de com~sões e consigna Hosa l' <Jua ... i IH'lll po1jia1110 ... 1 tRnte<: Conto para 1~~0 com a vns a I V!Cl"_pi~o::idente. dr J. P. F_ nt ,- 'l · · 1 amigo de sua lerrn, e ptJ.~tJ !tt 

çõe.s, nos foiam gentilmente envia- perwtrar no \(•lho ca1o;i110. Cl11:•io, decidida rolal>croçáo. e a scrrHaria ~du'itça~ artISll~t --~- Pre~d,,nie: .d. amige de sun terra~ prec1s~ st-P 
da

5
, ontem, acompanhadas cl~ vari·1 r.0111pklume1lll·. n plt·t,! lh." fa111i. ~~\!~~;;' n t~~!;eft~.mfonnacôes que d::~if.> ctrª~~~ o ~

1
~i"ºÁd:;/1~is·l~\~~: amigo do "Radio Clube dt1 l'tt.· 

amostras, alguma~ garrafz.s d_s finoõ l1;1"i e rav·llhe1ros. r._ Ja t•r:t Conforme nota--eir na list:i in:lw,a 1,.., d tdUt'lp.o publlc.~ - Pr~<:ir.i•'n_ raibn". 
e :..!amados vinhos nacLnals "lmpe_ <Hfl_Ji'·J.1 .1 sl'lirna ('~'i.liiç:io ck f) o pr .tcld(_nt=- rl.1 ABE e os pr~sidf'nte<: ~~nt~~·-dr fn~~:~t·~t'~:~~~. ~~~s)./t;~.\ Para isto bflstn que Ó ic1thôl 
:.1~~n!~ª~~~~ .. ;~~:~::~~. Imp:-rlal" ~Il·.l BOI ~JOHHl:.t Ida, ~erçoec; ciJJrante o p?r1odo de de ensin::: _ Prf"idcn<·", dr. p dro nssin~ sua propo.da para nttSl8 

Esses produtos, que já tem o seu IIJ:.;:,':':''',',,;'.11~::,";;,;;'.'",'.~·~:. '\'.~i'.1:, 1 r:rit~~:~~Iº1:~0 '~3ff;f.~:;~;~~:~: ~~Yt,i:1;, :i~~io''~~i~I1/;~,1Fi·I 'IS!";!d1:·c,ube da Paralba" não 
~~~o:it~o f~rs7r:~~ .;~~~ ~~s;:b,:~1

1;:i ::~:'.\'~':. '' ,'.:,;~~'..'i;'.~\:·;" :u7,\'.t:.' d:: cti s"uºi!~~?v/~'1~tu;~;~a e~ev;~';."":;;'.~~s ~::ctºdr1.v~~ü~'.;~~·~~t',;";d~lto;'"..co~~l~ lhe pPde mai• que i.,to. 
exdus1varnentc. tom un1:s d o?-;p · nl:ih'-i:i <'lll cnnst:rnh•" ri'iadas. e c.on 1de.:acv1 Loun·nço Filho sidenL·. ~r. J Gutnuuãcs M"n ~.'. ; ESPONJA e3Cocêsa e fanta.-;.ia, ult1-
c!nl qualldadr pelos srs Luis Antu Prinrii lillll'llll· Eddit• C:.1t1l(>I° t'• p:e~1dent.... ~\tee-S:~~c;1d•·ntc, d. Armli:lda AL.iro ;1:S'ü~~~.ni-~! :c~~~l r;~e~r~. ~~ 

+,+.: .. : .. : .. :..,~:..t++!~ ................... *J.. ... • ................. H ..... ...t• Etri~lglt~Ao 0Pi,~~~~LEI~934º! .................. ~ ......... ,... ...................... ~ ...... • ... • .. • •• • .. • .. *. .. • .. • .. *...,• ... ~ 
! ~i--. ,·· -· .--. t............... . . . . . . . t ... 119351 dr. M B L~UrPn(') Ft'.h.O, J?!'('_ 

D R N E W T O N L A e E R D A • <Jdºnte: dr AJramo Pc,xoto vire 
•~ • •.• nresld nte: dr Arouunedes Guima •+• D I A 8 E T E E O 8 • ., A D E J!.• +!t I rârs, d Clotlldr M~t'.J e Silva tf' ._ 
.. f Coasultu comuns ás aqundas~feiras. quartas e sextas. das 9 .. -... soureir.1; dr Gustavo Lcs~l. socr t'.l_ •.:•. TRATAMENTO MODERr 1•. 
O i5 l3 horas. ~ iio • I 
i. . . ••• Con,elho r!1•etor ~ Dr Mario A .. DOENÇAS DO F.STOMAGO, ISTESTI._.OS, HGll>O. IUNS E GLAN-

..... No!I demais dias utei!II, M atendera no ronsultorio, 05 clientes t Teixp!ra d,. Fr 1.ta~. dr Fcrnnndo cte •i.. DULAS ENDOC RINAS lbocios, perturbações do crr~cimtntn, etc.) t 

._ ... em hora. previamente mareada . Az vêdo. dr. A. Carn lro I.Rfi.o, C'lr •• D 
J CLINICA MEDICA: Ed~><·d Sn sehnd Mendonça dr •%• R. DAMASQUJNO MACIEL ~ 

••• li T t to d T L. 1 1 Candid"l Mél'.) LPlt ') dr JosP Au • ... 
._., Doenças Nervosa.a e Menta . r3 amen a ul,l'CCrca o!lt Pf' o ,..~ ~listo Bezr,n-ri d M delros, d. Tui· "'t ••• Especial sta 
·~ PNEUMOTORAX • a FII.ENIC,'ECTOMIA l Silveira, d Mrri do C rmo Vld1 I % RUA DUQU!i: DE CAXIAS, 504 - !.• ANDAR. + RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE~l72. Pe1etra das N°v s d Mar 1 Rib iro t. CONSULTAI! - DAS 10 A'S 12 E DAS 14 A'S 17 HORAS. + Conmbaba; d1 A n lo B tt ll"'O 1 

• ~-...... .,;(.+( ...... ..., ~ ti 1 (--<•+(H!-(·~~...:+( .. • ~ +. 
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